
Eisenhower I rá 'à Rússia
TEL:qIANY (Georgia) , 1,8 ,(Transjls) o presidente

dos Estado'� Unidos, visitará a Rússia a ,10 ele Junho, a fim
de fazer "gestões da' guerra fria. Será o' prosseguimento da
histórica 'visita de Kruschev aos' Estados Unidos. A notícia ,;

divulgada .ontem' sf�ultâneamente em Moscou e Washin-
.

gton hão informa se a espôsa do presidente viajará., -

:W0SC;OU, 18 (UPI) - O povo russo recebeu ontem
a notícia de que Ei:senhower vísítará a Rússia no mês' dê,

-

Jun:ID.o.' 'os russos 'receberão, provavelmente, com grandes
aclamações 'o chefe dé estado norte-amerícano. _

A Agêncía
Tass noticiou que Eisenhower estará em Moscou entre 10 €

19 de J�ho.
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IH, H.agert.' e a Ijuda dos EUI ',ao 'Hr u
_--------.__---------------.------------�------------__:__:_;:_-\.----- RIO, 18 (Transp.) - Durante a conversa reservada que Informa-se ainda que, ao con-

mantiveram' sábado no Palácio das Laranjeiras e que ago- trário do que �se tem notici�dO,
.

"

. '. essa colaboraçao norte-amertca-
ra.roí relatada _a reportagem porrente credenciada, o pre- na não se fará em têrmos de

sidente Jusçelíno: Kubitschek expôs, el? linhas gerais, ao sr. empréstimo em dinheiro e sim,'
James C: Hagerty, secretãrío.ríe Irnprenra da Casa Bran- principalmente, em material tée-

ca, os pontos de conversação que manterá com.o presidente 111CO.
,

Eisenhower em Brasília, no dia 24 de fevereiro sôbre a co- ,Durante a conversa, tanto o

.' �, ,'.,' sr , James Hagerty como o ma-
laboração dos EUA na luta contra o subdesenvolvimento jor John Eisenhower mostra-

d� 'América Latina, ram-ss satisfeitos com as .pre-

\Na ocasião, mostrou o sr , Jus- sidentes Kubitschek e Eisenho- tensões, dizendo mesmo' que o

celino Kubitschek que, no caso wer farão uma proclamação ao presidente, norte-americano de­

parttcular do Brasil, essa ajuda .

povo brasileiro, dando conta de \, erá concordar plenamente com

poderá ser 'feita,' dentro ao ,tri� todos, os entendimentos. elas,
n.o m i o alimentação - energia­
transporte, consubstanciada em 'I'3 'pontos:

.

'1 :- Implementos agrícolas,
máquinas, tratores, sementes e

outros auxílios necessarros ao

desenvolvimento da agricultura:
2 - Instrumentos e meios pa­

ra a pavimentação das estradas
nacionais;

3 � Material que permita o

máximo desenvolvimento do po­
tenclal hidrelétrico' nacional.
A reportagem pode informar,

ainda, que, em. Brasília, no "dia
, seguinte às .conversações, os pre-
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D. Gregório WQ!rmelling 'e a Comissão Central Iniciam Hoje a Visita, às Fi'rma�
,

,

sita muitas esperanças no trabalho de visitas hoje a ser

íníeíado.
Acreditamos que as firmas, de Joinville, sabedoras do

.quanto representará para a nossa-cidade a rnagestosa cons­

. trução da Catedral, não terão dúvidas em cooperai- finan­
ceiramente para tal. Somos' de entender. que Db'ril Gregório
Warmellíng e a Comissão Central elas Obras Pl'�' Catedral,
.por fôrça do espírito altruístico de nossa genté, haverão de

. ser felizes no trabalho- que- a partir de hoje' eS:farão rea-

lizando, "

' DU"TRAAo .mesmo tempo que desejamos felicidades à comi-
tiva encarregada de fazer as' visitas, vamos' !lÍ>�lar para'

I
. .

Tratando-se de uma obra desta natureza, é justo que 'que as firmas de -Joínvílle colaborem decididamente neste VOTAR'"os Joínvíllenses dêm a sua parcela de contribuição, junta- .partícular , Somente assim será .possível dar à querida Join-
, A .

mente com as grandes firmas de' nossa cidade. E é justa- ,ville uma Catedral a altura do seu progresso no�, mais va-

���m�e�n�t�e�,�n�a�s�f�ir�m�a�S�d�e�J�O�in�v�i�ll�e�q�U�e�a�.�C�o�m�i�s�sã�o�C�e�n�tr�al�dªe�p�o�-���r�ia�d�o�s�s�e�to�r�eês�.�;;������������������� �1J1r ���Jll
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.".:.., RIO, 18·(Transp.),- Dutra;

erao ,VIS orla. os os· anq','U,'., .. e,··S ������l:rt���;'l�:fj:
,

'", que votará em Lott" "Não se
.

'

d I" 'I'"
'" ." trata de tomar partido ou lan-

��n,;i��O�sA;:1çÇg; ....,,8 . pe ru �'I,'I·ro ������;E�:�i
. tal darei' meu voto ao mare-

RIO, 18 (T�,ans'p,) - ° sr.' 't ", ,RIO, 18 .cUP!) - "Durante as diligêrrr.ia&léyadas a ereí- chal Lott, velho companheiro.", as tripulações dos navios su - � ..

Nelson Mendonça, secretário, tos nos portos .para reterem as ,to no petroleíro "Presidente Venceslau",' SÓ estFanhei que o de armas e amigo. Mas é bom
da Federação Nacional', dos, embarcações a partir da pr-ó-

.

"l�àvio .demorasse tanto a obedecer a'/orçl'i;Ín, d!� parª':t:1 mu- que se acentue': é voto de um

M ·t·
,

declarou'
,

t f" '> '
' ,�, cidadão que fala apenas de' sian Imos' ec arou' que os. xlma quar· a- e�a. ' ,

'

'_dando" além ,di3S0 completamente de rumo- cillmo se tõsse '.'
, . . '

_

' . " ",'
. "', .

�

próprio" .

'

utmc�s rdesponsa-:els bPel�1 .

re
Frisou -aínda o sr. Nelson voltar. Somente depois de uma hora, as de.terminaçõesençao 0'3 navIOs raSl elros d

_ '. --e,. '" t ,

nos portos, a partir do próxi-
Men onça que �o na? IJ;aga- foram obedeCIdas e o �arco se c;Ieteve" 0,d:tlC1,ardu ontem, .

mo. dja 20, 'são as própri�s au- �en�� dos be�." de�l�s . ao� ,�, no�sa_ �eport!ig�m o
..
sr. M.uilo Noton.!;1a" 'gu.ârd?--;.��r.da, ,·n 'b t"tondadeEi gove,rna,menta1s, qfu.e :m_ant mos _po�e c�.nfl�rar co- Alfândega do Rio 'de Ja;neiro.

"
,� .,..' .,,', Vesca ,e·)1 anão toroamnenhul%J,a:nrOyldêY-l-' ,'mo apropl.naça.,o mdeblta por, ", _, _.",,' '-_' _
"

...-ti1Íi'� _',
.

,'_ _, é .,.

:. ,�_" _ ,
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'" �, ..:.,... ",:_.;""". , '�''r'' ,c·, ,"�iJ"' -k_,.;;;;te!;, . "�"';''''!f''.r .'=- �,�,"'''' ",__ -
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Cla para Íâ_zer�com' que as;em- pa1'�e.1tas em;�i"esaís, 1)0I.g, o go· , ,
"

,

-

,: 'p
\ o

'

prêsas C_!.lIl1pI:?-mos -'açdrdos 'vêr-no já conced�'u elevação'de co�tr�ado ,no "Presldent� :venpeslau", e�cl��eu �u� � �e-' erlgosafirmados em ,7 de: novembro. fretes e subvçnção para, dar nunCla sobre a mercadorIa a bordo fOl �ev�da FO, dlre"or.

do ano passado, Informou a necessária cobertura finan- da,s Rendas Aduaneiras, sr. Oscar Jucái, por pessoa que

C
'

1 lq.ue �s dele!?i�,cia.-s.:.est�d�,3;i� dos, ceira, as despesas decorrentes êle, guarda-mor, desçoqhece inteiramente. l 'e u asllldlcatos Ja estao Instrmndo dos açordos. 1

A Comissão Central das Obras 'Pró Catedral, em com­

panhia ele sua excía, revma. Dom Grégórío Warmelling, no
dia de hoje iniciará as visitas às firmas de nossa cidade,
'com o objetivo de angariar numerário para esta grande obra
que a todos está empolgando.

'

: No momento estão' sendo distribuídas circulares a tô­
da população, visando a adesão de grande parte da cole­
tividade para esta nobre causa, através de contribuições
.rnensaís espontâneas, fato que dia a dia mais' esperançoso
se torna, pelo alto espírito de colaboracionismo de nossa

gente. :

GAROT@S F·URTAVA'M
,EXP:LOSIVOS PARA

.

SE DIVERTIRE.M
ROMA. 18 (UPI) - Os mo·

radores das ilÚédiaçõ�s 'de Vi­
la San 'Boná, em Favaro Be'
neto, perto de Mestre, anda­
vam assustados com estra­
nhas explosões. O 'estrondO'
era grande, mas de onde 'vi-
'nha ninguém sabia. Prolon­
gou-se a coisa, por algumas se­

manas, até que, afinal, foram
presos uns moleques chamados

Sergio Capo, Enrico Berti, Lo­
renzb Destro e Eliseo Giuri'at'o,
êste último com 14 anos de
idade e os outros com 16. Na
casa do primeiro, foram en­

contradas três granadas de

mão,' a.,lém de sete detonado­
res e várias balas de 'fuzil.'
Feito mais tarde o interroga­
tório policial, confessaram os

quatro moleques sua perigosa
travessura: tinham o hábit'o.
de penetrar -no depósito de

.

material bélico existente em
Tessera, na rua TriesÜna,' pa­
ra ali retirarem o que lhes 'pà­
�

recesse mais útil para o seu

ruidoso divertimento,.o ,qual,
entretanto, jamais teve conse·,
quências sangrentas ou mor­
tíferas. Por via das dúvidas';
as autoridades militares abri­
ram inquérito para apurar as

possíveis responsabilidades de;,
pessoas adultas pela f�lta de
vigilância no referido depó-
sito

.

Joio valiosa "de Pio,'X
será iei�ôada

( .

.RIO, 18,(UPI) - Um anel que,
pertenceu ao Papa Pio X vai ser
l,eiloado nesta capital em bene­
fício de obras de· cari'dade no

Sul do país. A jóia rara, 'que foi
autenticada pelo cardeal D. Jai­
me Câmara, antes de ir a, leilão
ficará exposto na vitrine de uma

joalheria do' centro da cidade.
Dizem os entendidos 'que a relí­
quia pOderá alcançar a cotação'
de '3 milhões de cruzeiros.

'Cachorro
,e H omem Que, Late.

Que

LONDRES 18 (UPl) - Uma publicação médica britâ-
, nica, o- "jourri.�l of Mental Science", relata o caso de um

homem que latia de dez em dez minutos, Por seu lado, o
,

"Yorkshire Post" pUblica a notícia de um cão que fala co-'

mo um homem, ou melhor, ,como Louis Armstrong.
"O homem que late, - diz o «Satchmo» Armstrong' é um

doutor Sidn�y Bockner, psiquia- Corgi do Pombrelks,hire,- de nome'
tra que o teve sob tratamento - .. «CQrk;y». Dois repórteres, resp,�c-
lé canh(J,to,:, ê't'e s�lf�;entava ter tivamel).,te do '«Post» e do «})ai- ..
�-<�o vítima de um' choq"u'e quan- lY Hera,ld», declararam ter tn­
do, aiuda criança, fôra ,obriga� trevistado, «Cork,y» e ailirníam
pelo. professor a escrever com a. tê-lo ouvido falar. Voz rouca,
mão di�eita. Até a idade de 63 de pronuncia imperfeita, mas

anos, latia ,de vez em quando; bastanté compreensível. Foi ou-'
depois às érises se repetiram vido cumpr;imentar os cliente�
'com maior frequência. Nos �lti-

'

Idje um l�w,: «G,Mu m;J,l':ning),.
'mos tempos la,tia cada dez mi- Também disse «{'m.a· eleveI' lád,»
;nutos" espantando a todos, sem (Sou um rapaz esperto) e outras
'conseguir dominar-s.e. O dr. Bo� frases. O cachorro- }Jal'ece dedi­
'cikerer submet,eu-o ' a trata-, cal' muita atenção às }J'Cssoas
'mento e com um tl'anquilizador que com êle falam, dando a iro'­
:a cIoropromazina, o trouxe à, ptessã,1) de que compreend,e': _
',nonnalidade. mas isso fazem também os ou-

O ca�h;Qrro que fala como tros cachorros (<l1ormais».

HAVANA, 18 (UP!) - 05 res de gado, agricultores, ad­
primeiros dezenove dos 14íl 'vogados e homens de negócios,
acusados dê conspirar para deverão responder pela acusa­
derrubar o govêrno revolucIo- ção de conspiração I'Eilaciona­
nário cubano afirmaram ser da com a tentati.va de :nvasão
inocentes das acusações que aérea de Cuba, procedente da
lhes foram feitas, ao prestar República Dominicana, nara

declaração ante o Tribunal .derrubar 'o govêrno do prii:nei�
Militar que os julga, cuja au- ro-ministro 'Fidel .castro.
diência inicial terminou à Na primeira audiêucia nãO
uina hora de ontem I prestaram depoimento as tes-

.

.

.

" , temunhas" de- acusação como
LONDRES, 18 (UPI) - Uma ° TrJbunal, reumdo na fI'or� Fidel Castro" seu iinlli.o Raul

ilha das Caraibas está sendo t�leza de �� ',�abana, que III
e o norte-americano naciona­

oferecida para ser alugada por CIOU a audlencla por vo�.ta d�s lizado cubano 'WiWâm Mor-
9� �nos e q�em a alu�ar. terá o 18 horas� siuspendeu,ate hOJe, 'gan� cujas, at\vid,à.�� pérmiti-
dIreIto ao tltul0 de prmclpe e a segunda fe ra. ram ap go'vêrno :revo]uCÍoná,
c�nhar, moedas com sua' pró-los 140 'acusados, entre os rio fazer cair em uma arma­
pl'la eflgle, Segundo o Munday' quais há ex-militares �riado- dilha, os conspiradore�Pictorial, a República do Haiti ,,'

v �.

ofereceu a Hha de Tortuga pa-
' ,

'", ra, a:rrendamento, mediante a- DESESP'ERADO", Q',",'U;I'S'lugel anual cle 220 mil dolares.
Trata-se pe uma ilhota produto- ,

ra de bananas a 6 milhas de MA T A'R 'A ESPo""SAcosta haitiana. Adiante o jor-
'

'.'
nal que 3 personalidades de fa-

�:t�������. estão interessadas PAR.ALíTJCA: CUROU-A
--------------------��--------------------------------------------------------------, ,,' ,
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TOULÕ�, França, 18 nIPD - Desconsolado "3 a'l(orre-,

'u,m, O ,e n . e n·a r I o· e ' rusq'lle' ciçlo pela infelicidade de sua idosa espôsa, .acamada háq,ois

N,OTÁ'VEL EQ·UI.PE·DE ESCRITORES E ESTUO'IO- que e ainda os seguint�s e efe- anos em consequência-de uma p.aralisia, ao que p:a!l'e� in-

SOS ORG ""N'ZA T A A
cientes colaboradores: Padre c�';áv:el, Julian Hauspiez, de 75 anos, decidiu matá-ia com',

'.A ,� O R B. LHO ..
· Eloy 'Koçh, sej, Dom. Afonso- uma punhalada. Apanhando 'um punhal, entrou em seu

,

., . �lspo �uxiliar d;':! Lages, Frei d 't" d
' '-

d
'

Alos A" F. Monteno, Pe. Rauh-, Estanislau Schaette OFM' Pas-
ormlorlO- quan o a anCla ormla. o que pal'et."e, con-

n0 Reitz. e ROb,e:-to M, Klei,: -I tal' Linclolfo Weingartn�r; J. tud�, ó braço de Julian tremia muito '€ êste, ,?mbora visasse
Gect�ptÍla �lslc.a; Pl'ofe�sores r Ferreira da Silva Almirante ,o coração da mulher� não a feriu senão 'SuPerficialmente;!�rmen Mamlgoman, Paulo' F ,

.

.

'.,
,

'

L C I B" hl J
,'Lucas BQlteux, Gelaldo G. stotz,

•

em um lado da cabeça,ago e !Xl' os
.

usc e r: en-
T. C', Ja�undá e outros jorna-

carregados .da parte relatl�a a listas desta cidade.
Geografm Humana; Dr. VIctor .

Peluso que escreverá sôbre a Sem (lúvidas a melhor equipe
econol11l.ia: do Município. Prof. de es,critores e estudiosos que se

Fl',anciscó K. Takeda - geólo� pOderia formar para conclusão

gia;1 dr. Alcides Abreu que es- de um trabalho de táo grande
cl'evel'á a "a mão de obra brus� imp'oFtância. ltstes nomes, 1'e­

quense»; Walter F.' Piazza e presentam, 'sem 'dúvidas, a ga­
Prof. Custódio 'de Campos cjue ranÜa de pleno .êxito dêste tl'a­

apresentarão o Folclore de Brus� balho literário comemorativo. ,/

Ainda a respeito do assunto,
ouvimos ontem ,e;) ceI, Idálio .

SarClenberg, preside,nte 'dSt Petro- "lha Pa',bn's. Declarou-nois que só 'se 'ra
pronunciará depois de c,onhecer
o relatório' da Alfândega dan- 's' A'l' 'ddo cont'a do Fesultado das dili-, er i

. uga u'
gênclas.

Por99Anos

,NÃO ENTENDEU.

PETROBRÁS AGUARDA
RELATóRIO

A VISTORIA DOS TANQUES'
i

Estava. prevista para hoje, pe­
la ma.nhã, a chegada ao Rio do
«Presidente Venceslau», "proce-'
dente de Santos, onde terá dei-,
xaclo a carg� de óleo destinada
à Refinaria de Caj"luavlj.. Da­

'qui seguirá para a Bahia. A vis­
toria dos tànques, se já não foi

tealizada, será feita aqui' ou na

"Bahia ou no trajetó. Ali, pode­
ria encontrar-se suposto contra­
bando que, de acôrdo com a deL

núncia, seria constituído de pe­
rólas, produtos que não sofre­
ria 'qualquer prejuízo se deposi�
tado. nos tanques.

E!iStã!d a bc!:'do do petmleiro
cinco fiscais aduaneiros, que o­

bedecem à dirição do sr; Sílvio
Soares, chefe da bu'sca,

também sem cortesia. Pergun­
tou-lhe o guarda-mor po,r que
não parara o. naviQ imediata­
mente. Respondeu:_' ',o 'capitão
que não entendera os -sinais. De
qualquer forma, ninguém dificul­
tou o trabalho dos fiscais da AI-

, fandega.
Disse-nos ,o

'

sr. Murilo Noro­
nha que, ao aproxfmar-se do
«Presidente Venceslau» não. viu
serem jogadas caixas' ao mar.,
Salientou, também; que a dili­
gência e,mpreendida nÍÍ;o foi 'dis­
pendiosa, porque os navios da
Marinha se encontravam nô lo­

cal, fazendo exercícios.

" ..

Sabe-se que a equipe encarre­

gada. da· ,busca, foi recebida pelo
'capitão do navio, friamente, sem

qualquer desconsideração, mas

RÁDIO CU'LTURA
,DE JOINVILLE

COMUNICAÇ.�O
A Rádio Culturà de JOinvilIe,: leva ao conl:ecimento

de seus prezados ouvintes e anunciantes, que em virtud_e
de um aciúente em sua torre de transmissão, fIcará com

seus trabalhos de irradiação su'speri.sos até que s6.j a :la­

Bado' Ó imprevisto.

A «Sociedade Amigos, de Brus­

qlle» editora do «ALBUM DO

CEN�N4RrO» conseguh,l i'eu­
nir notável grupo' de esçritores
para elaboração elo importante
trabalho literário que deverá
entl'ar no prélio no próximo
mês' de fevereiro,
Dividido em vários capítulOS e

secções o Álbum do Centenário
de Brusque, conta com os se­

guintes colaboradQres:
, Dr. Os.wa'ldo Rodl'igue;; Ca­

bral, encarregado da História
Social e prefácio. 1?l'ofessor' Cal'-

LÍ'DER SINDIC'AL
_

.. ,. 4 •

AS'SASSINADO EM
. ,

VOLTA REDONDA
VOLTA REDONDA 18 (Transp.) � Esta cidade viveu

momentos de agitação com o assassinato d� líder �indicai, Pre­
sidente do Sindicato. dos Trabalhadores em Cónstt:'l!lção' Civil,
Rubens Machado, que foi assassinado com 7 facadas por Se­

bastião Vicente tido como pessoa ligada ao prefeito Oscar Le-:

'mos contra o qual recentemente o líder comandou. campanha
por 'estar atrasado com os ven- NITEROI,18 {UPI'j- Foi re­
cimentos dos trabalhadores da movido para. a. capita,1 f'lumfnen­
prefeitura que não recebiam há se o indivíduo 'Sebastião Vicerr­

seis meses'. A polícia' impediu te que assassinou ontem-em VaI­

que populares linchassem o as- ,ta Redonda, o líder sin4lcal Ru-
, sassino, O. prêso foi obrigado a 'bens MiadhadG'. A :rem� ,�iW de

vestir-se de soldado ao retirar- 'Sehastião Vicente para Níteruí

se' da cidade, pois o povo deseja- obedeceu a m�,tiv(),6 de segnran­
va invadir a Delegacia e linchá- ça, diante da revelta. da; popula­
lo'. A situação continua tensa na I ção de Volta R.edanda �ace a

cidade. brutalidade do crime.

Degelo 'na Europa:
Mu.d'a�ça de um Mau'

,Tempo Para Outro Pior
LONDRES, 18 (UPI) - O de- peus que perderam a vida como

gelo começou hoje na. Europa, resultado, pelo menos em parte,
mas apenas para substituir um de uma semana de intenso frio.

mau tempo por, outro talvez Outras duas pessoas desapare-
pior. ceram na Suécia,

, Na Áustria, as autoridades a- A Alemanha teve hoje seu

nuncmram que as localidades qua.rto dia consecutivo de inten­

alpinas de Forwarld e Vorder�, sas nevadas: Em Rrancfort, a

kloflach ,se acha,vam em grave neve plj.ralisou quase completa­

perig� 'de "ser sepultadas peloS mente o tràp.si:io bloqueou mui­

alyd�lJ,s,';:e, ,9��I?:\l;t��,:��t!:�q� .. tas. �lij;irad��,er:�_o�t:a� 'Jl�,�tes d�fde--totras as mülneres,·ef'crlal:rça's ... pals� A: :-,�uaçao ,e,_partl!)U�al ,

Apenas os homens ficaram 'em
mente sena �� norte da AJ:erpa­
nha, 'onde vanas ,1ocaIldad,e3 es­

tão em perigo de ficarem, isoJa­
das.
Em muitas l'egiões da Europa

o degelo ainda lIão começou, ,

As temperaturas continuam a'­
baixo de zero grau. centigrado na

Austria; Suíça e Escandin-avia.
Em P01·tugal, França, Países

Baixos e Grã-Bretanha, ,o frio

persiste, mas o termômetro es­

tá levemente aclIna de 'zerp, Na
Itália continua nevando e' cho-
vendo.

' "

Acredita-se qlle {) .fJ::io persis­
ta na Europa pelo rricn.Qs até
mea-dos da' semana, e truvez mais

.tempo 11a E§candi�aviá.

Comunista
,

.

RECIFE, 18' (Transps) -:- A

polícia interditou um escritório
do edifício Vieira CIj.,nha, que' era
o ponto de irradiação de pro­
paganda comunista da' capital e

interior. A célula vermelha es­
tava muito bem camuflada pos­
�tumdo la,té inscrição comercial
legalizada. O coronel Fernando
Tasso de Souza, Secretári6 da

Segurança, disse que é mentira
a not.icia de que os comunistas
estáo agindo livremente na. capi­
tal, e C{},mo' exemp'o citou a de­
sarticulação dessa célula que era

considerada principal em Reci­
fe.

suas casas.

Na Grã-Bretanha, o degelo
parcial deixou, as estradas «pe­

I rigosas ao 'extremo».
Na Espanha saiu o sol, mas a.

neve continua obstrúindo as es­
, tradas. Cêrca de duzentos cami-

CUBA: 19 Acusados
Protestam Inocência,

nhões, estão atolados pela neve

a meio caminho entre Madri e

Valência, e muitas' localidades
na região central da. peninsula
con�inuam isoladas, embora sem

perigo.
Q

Outras quatro mortes em a­

cidentes do tr'ânsito causadas
pelo mau tempo fizeram subir a

cêrca de 160 o número de euro-

Despertada pelo ferimento, a

sra. Hauspiez viu então, horro­

rizada, que s'�u marido erguia U

braço para tentar novamente, e

sua reação foi installtâllea.: pu;.
lou da cama e saiu correndo' do
q�arto, dando, grItos. Essa '.en a

pdmeira vez que u!ll(va as per-
nas em dois anos. I'. .'

O «milagre», eontudo, c9mple-
I •

1

tou :li lo'ucu� de sé'u IeSPÕSO, o

qual se 'llir�u :ao lbanheÍl'o e

tentou en'lurc,ar-'lõe <com lima
ctircm; qUe ali bana '!]ei:mdo pa­
ra i�so-, um vl:zin'hoJ iRJoger NlOll­
cu'So, alfâokte" chegou a 'tempo
atraídO, ;petos gntos da sra.'
Hauspiez. e -evitou a, IDOl'te do,
ferroviário.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A N,OTI'C'I,A - Pagino 2 ÇOM�NTÃRIOS Joi\nvHle, 19 de Jeneiro de 1960

oprar \fidro ... J\rle ilnliga!
Qne Resis e ia E'ra da 1\nlo at-o

.,)

illfeticift SIii
Em'prêsa Jornalístico

Diretor-presidente
H. FALLGATTER
Diretor-Gerente
MAX PRUNER

Diretor-Superintendente
CÉLIO MENDES
Diretor Tesoureiro

WERNER MANTEUFEL
Redat'or: H. LOBATO

SUCURSAIS E
REPRESENTANTES:

l,'I,SÃO BENTO DO SUL:

EgYdio Pereira - Rua

Visconde de Taunay 4'6

MAFRA: C. M. OlivÉüra

II'
- Praça Flávio Tavares, 58 .

JARAGUÁ DO SUL: G.

Rodolfo Fischer - Caixa ::l,
Postal, 67 �'

GUARAMIRIM: Pedro

I'"
trineu Veiga.

CORUPA': Fernando

I. PÕRTOM;���o: Joel
Leal - R. 13 de Maio, 216
AGÊNCIAS NO RIO DE
JANEIRO' E S. PAULO:
REPRENAES - RUa Mé
xico, 64 - 9' andar -

Rio: - Rua 7 de Abril,
261 - 5' ando S. Paulo

ASSINATURAS:
Anual .. .. Cr$ 500,00
Semestral . Cr$ 300,00
N

.
Avulso . Cr$ 3,00

Atrasado .. Cr$ 4,00

!é Direção Redação e on­

I;
cinas:� Rua Abdon Ba-
tista, 133 e 149.- Caixa

Postal, 2 - Tel.: 395.

•.:�I};r::����.;;..��?:". !n_:_\

o
CARLOS -
DESTRUiOOR

,

1
Víctor do Espírtto Santo

De LYNN POOLE - Uníverstdade J'ohnsHopeíns
Uma arte antiga está sendo praticada ainda em instí­

tuições de pesquisas todos os dias, a fim de satisfazer
às exigências cada 'vez maiores da ciência moderna _. a
arte de soprar vidro.

Os cíentístas dependem de equipamento de vidro para
se garantir quanto à obtenção de resultados precisos e fi­

dedignos de suas experiências, pois o vidro possui impor­
tantes característícas químicas: é resistente à corrosão; po­
de ser feito de modo a não dissolver nem contaminar os

materiais com que entra em contato, e não é destruído

por soluções, ácidas normais.
A história do vidro remonta a uma éra anterior à pró­

pria raça humana. O homem prehístóríco encontrou vi­

dro natural formado pela natureza e, eventualmente,
.aprenceu como' transformar suas valiosas propriedades, pa­
ra seu benefício.' Usando uma pequena porção de pele de

cobra para proteger suas mãos, e uma seção de galhada
como ferramenta, o homem lentamente lascou e descamou

o vidro em fôrmas e contornos essenciaisa s-eu modo de

vida.

Segundo a lenda, o homem aprendeu a razer vidro pela
primeira vez quando alguns marinheiros fenícios cozinha- .

ram seus alimentos numa praia arenosa, usando pedaços
, de seda calcinada para sustentar o caldeirão.

Despertando de uma sesta, os marinheiros encontra­

.
ram uma substância brilhante e quebradiça que escapara.
do fogo. E assim aprenderam que a areia e a soda, místu­
radas sob calor intenso, produzem vidro.

O ofício do artesanato de vidro data ele 5-0(')0' A. C., �

quando o primeiro vidro feito pelo homem foi usado como

película aplicada a contas de argila. Os egípcios adquiri­
ram uma tal perícia que podiam moldar vidro sólído d�
diversas côres no que chamaríamos de joalheria de costu-

me. Mais tarde, fizeram os primeiros recipientes de vidro.
A invenção do maçarico de sôpro, por volta de :300 A.C.,

abriu o caminho a novos usas do vidro e, no século XVI, a
arte de soprar vidro tinha-se tornado uma indústria flo­

rescente. Foi altás, a primeira indústria existente nos Es­

tados Unidos, com os primeiros colonizadores do século

XVII levando com êles tôda a técnica e perícia do ofício
de soprar vidro.

A arte permanece, em essência, a mesma até hoje. Com
uma v:ariedade de tipos de vidro e exigências muito espe­

cíficas, o soprador de vidro nas pesquisas científicas mo­

dernas ainda usa hoje a fôrça de seus pulmões e ferramen­

tas muito simples, combinado com um mundo de experiên­
cia e paciência.

. Como .a maioria das demais universidades que realizam

pesquisas científicas, a Universidade Johns Hopkins conta

com um soprador de vidro em regime de tempo integral no
seu quadro de funcionários. É êle John Leman, cujo pai
e avô também eram sopradores de vidro, assim como cão

seus dois irmãos. Todos, aprenderam o ofício quando ain-

da crianças. .

Pode parecer um paradoxo que um tal artesão seja ne­

cessário nessa época de automação, quando as máquinas
substituem as mãos 'em tantos campos. No entanto as ne­

cessidades da ciência são necessidades muito especiaiS. O

homem que realiza pesquízas está constantemente pro­
curando algo novo, algo que êle nunca fêz anteriormente.

Quase todos OS dias o soprador de vidro recebe a in­

cumbência de construir uma 'peça dê equipamento que ne­

nhuma pessoa viu antes.,E no futuro, se necessitará com

mais frequência ainda de instrumentos que poucos sopra­

dores de vidro poderão executar. Somente a perícia de um

artesão altamente especializado poderá assegurar a obten­

ção dos resultados desejados.

HAMBD:RGO - (Por Gregal'
Wengenberg - (Impressões da
Alemanha) Enue os dcze

spríntsrs europeus capazes de
correr os 100m em 10,3 segundos

.

e, em condições' favoráveis, ain­
da mais depressa, figuram qua­
tro alemães: Gerrnar, o mais Se­

guro clêles todos, Hary, extre­
mamente dotado,' mas às vêzes
duvidoso, Gamper, ainda nruíto

jovem mas com possibilidades de
melhorar e Burg, artista jovem,
mas ce grande regularidade. Te

rão de contar nas grandes com­

petições ínternacíonaís com Ray
Norton, (E.U.A.) que em, Abril
de 1951) igualou o rcco'rd mun­

dial de 10,1 segundos enquanto
Mcrrow e Murchison hcal'am na

l'a outro a atacá-lo cruelmentt;!.
Assim também os ataque's a­

tuais ao, sr. Ma;g'l.lhães Pinto.

Investigue�se bem e se chegará
à conclusão de que a ·:;;;'titade
atual ci'o sr. CarIos da Lacerda
tem razõell que 'nãO' o cdlocan�
nada ben1 ...

RIO - Jamais neguei as qua­
lidades positivas extraordinárias
do sr. Carlos de Lacerda. 80-

,bra-lhe talento, é incrível a sua

capacidade de ação, é mescedi­
vel' 0 seu espírito combativo,
predicados êsses que o fazem
um dos maiores pariarnentares
que o. Bn'(,:U já produziu em

.todos os tempos.
Mas não escureço també.n as

-suas qualidades negativas, as

quais são' também írnensas , São
tantas essas qualidades nega ti ..

vas que o muito que o sr . Car­

los de Lacerda produs com o.

.seu dinamismo, êle mesmo- o

destroi com o s,eu €spil'ito demo-

1idor, com a sua incomensurá- I

vel versatilidade.
São numerosos 0.3 serviços

prestados pelo sr,. Cai']03 de La-
marca de 10,2, Não se deve es­

cerda a UDN e à oposição. To- quec(l', pO�'ém, q�e at;l'ás dos

davia, os seus desserviços são de
três primeiros está um grupo de

tal ordem que, numa balança,
jovens americanos, dvs quais um

êstes . prevalecem sóbre aqueles.
ou outro se podera 6\.'1denClar ,de

O general Juarez Tavora fOl'1
um d:;), para o outro. Tambern

vítima do sr. Carlos de Lacerda. podera have� urna sUl'p,re�a, de

Talvez tivesse sido eleito Presi- , parte, do afnc�:lO frances SeJle,

dente da República, não fóra a.
I que. este ano' Ja cone� em 10,2

vi<9lentíssima campanha desim- seg. Ger,mlY' l�ualou este. tem­

eadeada contra êle pelo irl'equie- po pGr �arlas vezes em 1958, 611-

to deputado. O sr. Jurací Ma- quanto. este ano esteve um pou­

galhães teve tódas as possiblli-
co abaIxo da sua melhor form.1.

dades de vencer o próximo em-
' Nos 200 m, Ge-nnar é sem

IJate sucessório. Foi alijado pe-
aúvida o alemã!!) mais perigoso.

10 sr. Carlos de Lacerda. A U.
O seu tempo de 20,4 seg nos ..

D.N. fluminense está alTa�ada
200m sem curvas fica acima do

i por obra do ex-líder da oposição.
recQl'd mundial, igualado por

\ Nãp sa.tisfeito em ter de�a êle, no percurso co muma cur­

forma ,desservido ao seu partido.
va ,em 20,6 seg:,. f:ste ano Ger­

e à operação- no âmbito nacional
mal' não conseguiu' 'estals mar­

e na área do Estado do Rio, es- cas, provàvelmente ,por ter feito
exame na universidade. Conti­

tá agora torpedeando da manei-
nuam a domina1: nesta distin­

ra mais rel!lrovável a candidatu-
ra do sr, Magalhães Pir:to" _�G

ela 0S americanos com D,ave Si­

mes a frEmt'e, cujos 20,0 segO na
govêrno de Minas,

Acontece, porém, que o S1'.
reta talvez sejam, lisonjeiros;

Carlos de Lacerda ja está p._;;r Morrow, Stanf'ield 'e Baker igua­

demais conhecido e o sr, Iv1nga-
1ar:>.m os 20,6 seg de Germar,

1hães Pinto está tão acima 'dus
seus ataques que ês1.es não pro­
duzirão qualquer efeito.

Aliás, o sr. Carlos de Lacer­

da n�o é tão louco como pro­
cura fazer crer. Procure-se co­

nhecer a razão por que êle dos

elogios rasgados ao sr, Eüvalclo

LO'di passou de um momento pa-

obten'ha maiores. colheitas com
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TRABALHISMO
.A cooper:ação técnica dos

na slDvié-tica Janke, relegou para Estados Unidos ao- B-rasil "no
o segynlio lugar o soviético Bo- o,ca'zyJ.po sindical inclue borsas
�otnik:ow, reg,istrando-se para para estudo e viagem nos Es'­
êles respectivamente os tempos tados Unidos. Estas são Gon­
de 13:42,4 e 13':42,8. Segue o cedidas a líderes sindicais au­
polonês Zimny (13 :44,4) o in-

toridades governamentai� do
glês Eldon (13 :47,6) o húngaro
Kovacs' (13':47,8) e Grodotiki, campo sindical e autoridades

da zona soviética da Alemanha,
no -campo de relações indus-
triais.

com 13:184,4. O melhor alemão
da República Federal, Müller,
correu êste ano esta distãncia
em 14 :02,8. No entanto é de te­

mer por causa da sua táctica e

das suas capacidades físicas.

Nas 10. OOOm alguns corredores

alemães penetraram no domínio

ães olham para ROlla
:Ê1ste ano figuram na lista das testàvelmente o domínio do a­

melhores performances com 20,8 lemão Martin Lauer que melho­

seg., além de Germar, os euro- rou.o record mundial dos a111e­

peus Seyet (França), Beruttí riCM1.DS Davis, CampbeIi e Gil­

(Itália), Mandlik (Checoslevá- I bert de 0,2 seg., colocando a I

quía) e Genevay (França). marca em 13,2 segundos, Nos 'I
O alemão Kaufmann igualou 200m barreiras Lauer estabele-

o reeord mundial dos 400m com ceu outro record mundial com oe

45,.8, estabelecendo um novo re- seus fantástíeôs 22,5 seg , num

cord alemão e europeu. Para percurso com curva. 'Os ame­

Larrabee (EmA) registrou-se o ricanos Jones, Calhoun, May e

mesmo tempo. Seguem-se Carl- GillJert co-m 13,6 e 13,7 estão no

son (EUA) com 45,9, Southern seu encalço. Na Europa o sovíé­
(EUA) e Kerr (Jamaica) com tico Michailow figura na lista

.
46,1. Entre os europeus cumpre com 13,7.· Lorger (Jugcslávia)
citar ainda Seye (França) com mantém o seu record pessoal em

46;6'.e ó alemão Kinder com .. 13,9. Na ri'stª' está 3/iFlda o aJ-e-

46,7 s.eg. mão Pensberger cujos 14,0,
Nos 300m um alemão igualou numa t�cnic�.,; «antidil1,lviana»

êste ano o record mundial. poderá escçmder( surpresas se

Schmidt coloeou-se com L46,2 à. conseglJir substitui-la por um es­

:frente de Lewandowski (Poló- tilo mais racional.,

nia), com 1 :46,5, do alemão Nos 400m barreÍl�as Q sul-afri­
Adam com 1 :47, o r€{!ordista: bel- cano Potgieter ocupa o primeiro
ga Moens com 1:47,6 e o alemão lugar no mundo com 50,1. Os

Valentin (Zpna soviética) com americanos não se esqueceram,
1 :47,6 seg. com certeza� de que o seu Davis

A Iista eUJ'opéia dos i. 500m é é uetentor' do record mundial,

simu\tâneamente -a lista mun- com 49,2. Nos Estados Unidos

dial. Figura em prüneiro lugar Howard e Culbreath marcaram.

o húngaro Rozsavoigyi com ... respectivamente 5'0,4 e 50',5, eu-.

3 :38,9 seg., seguido por Valen- quanto Davis demonstrou a sua

tin (Zona sõviética da Alema- forma com 50,9 nas 440 jardas.
nha) com 3:39,3, Waern' (Sué- Na Europa domina 'O alemão

cia) com 3':40,7 e Hermann (Zo- Janz co m51,0" seguido de perto
na so'Vi'ética da Alemanha) com pelos italianos Martíni e Mora-

3.:40,9. Ao fundo divisa-se a fi- le com 51,1 assim' como pelos
russos Litujev e Klemin, ambos

com 51,2.
No ano de 1959 faltaram n03

:3.000m obstáculos o recordista

mundial, o polonês Chromik ..

(8 :32,0) e o alemão Hüneke,

doentes ou contusionados. O

russo Rhistschin correu o melhor

tempo (8 :37,8) seguido pelos
seus compatriotas Sokolow .

(8:'39,8) e Ponomarew com .

8:42,2. A pequena distância se­

gue o grupo da zona soviética
da Alemanha Buhl (8:42,6) Jan­

.ke e Doering com 8:<13,2. Mül­

ler, o melhor da Alemanha.Oci­
dental, está absolutamente' fora
de jôgo com os seus 8:54,4, No

entanto Hüneke já recomeçou o

treino, esperando encontrar-se
em Roma com o seu rival Chro-

mik,
Nos 1. 500m o alemão da zo-

que os russos se. queriam reser­

var. Bolotnikow (União Sovié­

tica) está à frente seguido pelo
alemão da zona soviética Gro­

dotzki, registrando�se os tempos
de 29:03,0 e 29:08,8. No terceiro

lugar .colocou-se outro soviético,
Wirkus, con129:16,2. Seguem o

alemão da zona soviética <Hoeni­
cke com 29 :17,6, o ingles Hy-

::"iiIHlIIllInllllllllllll[lllllllllllll[Jllllllllrlll[lllllllmIllUllmHIIIUnllllllllllll[lllllll� man (29: 18;0) e 10 fin1andês

_i:::= §=_
Rantala com 29:25,0,

.

H
',. ,:Ê1ste resumo das perfQrman-

�=_ O n O r a r lOS g=_ ces dós corredores alemães e

dos eeus principais competidores

=_i:::_ A d V O C a t. ; c :.

.10 s =_ê_
europeus e americanos demons-

ftt II V
tra que o atletismo alemão não

_
... deve fazer' má figura em Roma.

� _ LAÉRCIO nE BARROS ª Enauanto os representantes da

º=_ '===-__..
Alffinanha Ocidental têm certas

O Instituto dos Advogados do Rio da Janeiro acaba probabilidades de êxito nos

=�_ de organizar uma "t!;l.be-1a" de p'reços ou de honorários" g
__=,

sprints, 'Os alemães da zona so­

para 9S serviços advoca.ticioS', visando, além de uniíor- viética mostram uma. prefe1'ên­
... mQzação dos preços. dos aludidos serviços, garantir- os'

- cia marca,da pelas distânciás en­

�
:::::

1Jre- 1. 500 e 10.000 metros. Uma
intel'ê3SeS do advogado e do s'eu cliente, quase sempre

objeto das mais desconcertantes críticas. equipe de tôda a Alemanha po-

deria ser um concorrente muito
A taqela foi remetida aos orgãos máximos da .Justi-

....

;:; .... sério para os Estados Unidos e

� ça local para conhecimento de todos os senhores Jui- == a União Soviética. No entanto
2es, e, destarte ficando prestigiada e enaltecida a pró- § '!l:inda não terminou o chama­
pria Justiça. § do «conflito da bandeira». Os

= Não é de hOJ'€ que se _verificam as mais -variadas - I
.

'tO
._

. ::::_Il'epresentantes da. zona sovle 1-
1

,

...

===
controvérsias em tôrno de tão ruidoso assunto, mostran- = ca renunciaram fmalmente aos

do que êsse trabalho do Instituto dos, Advogados de há = '

, = símbolos do c d m passo e

muito ·que se fazia necessário, e impreseindive.l, no ;'n- - '
.

== martelo a favor dos ClllC,O anelS

;:; te'rêsse de todos. - ,'J .,' n olíni.picos.· O Govêrno da Ale­
....

Agora o cliente, quando procura um· tausÚ:lico para ;::; manha Ocidental ainda não can

tratar, dos selJ.:, inte'rêsses no fôro j á sabe de antemão :: cardou em que se apresente ou-

quanto' terá que despender, e o adYógado,:por séu 'cumo, EE' tra bandeira do que o pavilhão

'i::: não pode mais ser'benevolente com certos clientes, da-, == nacional preto, vermelho e ou­

do possíveis laços de amizade com êles;'e pem tampouco � 1'0. Como é de esperar que se

apràveitar�se":dos outros, cobrandO enormidades, peIO � chegue a uma solução, a, «colhei-

, SeU trabalho. . ,'I";t == tal) de 1959 é bem promissora.

:::
.

Ma3'"ainda falta a devida "regulariz�'ilão" da.s "custas § 'Em todo o caso uns vinte cor­

_ for·enses", i instituição dos benefícios' Gla previdência ;;;; redores alemães devem intervir
• '§ social a03 advogadqs, falta aiLlda uma' i?ôrç...<i,o' de coisas � nas dez competições dêste ramo

para s-anar as irregularidades existentes nos meios jurí- §. dé 'al1;retismo tudo levado· a

g===
dicas e j'udiciári03 de' todo o país, POS3ibilitando a todos ê crer que' conq�istem algumas vi-

"

um viver decente e condigno. ;;:;;.' tórias. Há, no entanto, a tomar

O maior mal da sociedade moderna é o resultante de � 'em consideração uma série 'de

sua ctesordena'ção moral, e isso tem sido-de difícil cor-' == fmores tais como o clima, a dis'-!"

=�_= rigenda por· ser "mal do séculO", o qual existe de báixo � )posiÇã� momen,tânea, a forma

para cima e 'de cima para' baixo, em tôdas as eamadas ;:;; geral. Nos Jogos Olmpicos as

sociais, e até governamentais, � eliminatórias são sempre dispu­

A iniCiativa do Instituto dos Advogad03 do Rio de == tadas renhidamente. Nestas

::: Janeiro foi oportuna, séria, vantajosa e útil sob toçlos oS � provas não há «certezas». Os

aspectos, para todos. i::: peritos indicam que, de momen-

.

Es�ramos que o povo, tôda a classe dos advogados, :: ·to, se é levado a crer que Gei­

e Os propri03 re3pol1sáveis pela distribuição de justiç.a, § mar, Kaufmann Schn1.idt, }an­

::: na nossa Terra, emprestem todo o apoio a essa louvá- § .�e.e Lauer regressem de Roma

vel iniciativa do Instituto dos Advogados, em bem geral g c�da qual c\)m a sua n;edalha.
da Nação. ::

,
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gura do reeordista mundial, o

australiano Ellíott, que correu a

milha em 3 :58,9, distância esta

que Valentin cobriu, ainda mais

depressa, a. saher, em 3 :56',5.
Os DOm barreiras são incon-

ANUNCIEM -

N E S TE' 'n I A R I O

.

Os dados estatísticos disponíveis até o momento permi-
tem .adíantar que' nossas importações de livros em 1958 de­

vem ter sido ainda mais baixas que as de 1957, ano duran­

te o qual, segundo recente informe do IBGE, se verificou

acentuado decréscimo nessa rubrica. O movimento im­

portador de janeiro a' setembro do ano passado foi de ....

1.138.477 l,g, contra 1. 309.081 kg em igual período de 1957

e l.370.951 kg em 1956. Dificilmente as importações 00 úl­
timo trimestre de 1958 poderão ter contrabalançado \tl, dife-
rença acumulada nos primeiros nove meses.

-'

Sem embargo da redução verificada no volume, o valor
disperidído com a compra de livros no exterior deverá ter

sido maior em 1958 do que em 1957. Gastamos, de janeiro
a setembro, 194 milhões de cruzeiros em 1957 e 242 milhões

de cruzeiros em 1958 (respectivamente, 4.452 mil e 4.521

mil dólares). O preço médio por quilo de livro importado
aumentou, nos dois períodos, mencionados, de 148,30 para
212,20 cruzeiros. Em relação ao preço médio para o con­

junto do ano de 1957, que foi de 150,20 'cruzeiros por quilo,
o aumento havido em 1956 (janeiro-setembro) foi de mais

de 40 por cento. Cabe notar que, no espaço de vinte anos,

o preço médio do quilo de livro importado aumentou mais

de l. 000%. Desnecessário l-embrar que se trata apenas de­
um valor estatístico de importação, porquanto o aumente

suportado pelo consumidor foi 'bastante maior �
Um confronto dos dados relativos aos três, primeiros

trimestres de 1957 e 1958 mostra que diminuíram as impor­
tações dos Estados Unidos, da Espanha, da Alemanha, da

"

Argentina e da Itália, enquanto aumentavam as de Por­

tugal, da França, do Rein'o Unido, do Japão e, muito 1e;e­
mente, do México. Êsses resultados parciais devem natu­
ralmente, sofrer modificações quando forem conhecidas as

importações do último trimestre de 1958. Registre-se,' a
título informativo, que a queda na importação de livros
norte-americanos foi da ordem de 145.000 kg e a de livros

espanhóis" de 60.000 kg, ao passo que o aumento concer­

nente a Portugal e França foi da ordem de 30.000ifg para ;

cada um , (IBGE)

. I ADMINISTRAÇÃOFERROVIAS PÚBLICA
.

Um dos pontos da cooperação .E DE NEGÓCIOS .

técni�a dada. ao �rasil pelos i Está sendo levado avante
Estados Unidos e? trema-' um programa mais amplo pa­
n:ento- de técnicos sobre run- ra dar aasístência institucional

clonaIJ?-e�to _8 manutenção 'd� sôbre ensino de administração
ferrovias ESSe programa e pública e de negócios ao síste­
em apoio ao programa' de d_e- ma 'universitário b r a síleíro

senvolvl,mento e recuperaçao através de um projeto piloto ..

que esta.sendo le�a�o avant e Êsse projeto se realiza em ca­

pela, ,governo brasl!el:o com o operação com as universidades
auxíüo de emprésttmos do da Bahia e Rio Grande do
Banco

_

de Exportação e Irn- Sul (uma terceira está por ser;
-portação , ' escolhida), com o Departa­

mento de Administração da,

Escola de Serviço Público e

com _a Fundação Getúlio, Var-

DESENVOLVIMENTO
DA COMUNIDADE
Foi dada assistência té::nica

ao Paraná num projeto piloto
sôbre desenvolvimento da co­

munidade para reunir num es­

fôrço concentrado as agências
brasileiras relacionadas com ()

projeto.

.gas.

ADMINISTRAÇÃO
PÚBLICA'

- .

FUNDÀCÃO
GETÚLÍO VARGAS
A Escola de Administração

de Emprêsas em São' Paulo
recebe contínua assistência
dos Estados Unidos para aper-'
feiçoar ainda mais uma escola;
de administração de negócips�
Elisa. assistência é concedida
através do treinamento de

professôres br,ásileiros, ape'r­
feiçoamento dos mét'odos, ins­
tituiç.ão de qm progralJlá de
pesquisas.

Assistência técnica direta,.
primeiramente ao DASP e
concedida' através de úIÍl pro­
grama

- cooperativo' nos ,cam­

,-uBuq O,ªÕ'B.ItS)U)WpB ap sod
ceira, organização e métodos

. de trabalho, administração de,

pessoal, inclusive treino no

serviço.

LEITOR Al\Ho'O: - Torne­
se sócio contribuinte d.a Socie­
dade de Amparos aos ':l'ube�­
culosos Pobres de Joinville.

EMPRÊSA "OSMAR ONOFRE"
ôNmus PULLMAN INTERMUNICIPAL - DIARIA­

MENTE DE JOIN:VILLE A SãO JOliO E STA. CRUZ
DO ITAPERi,ú, BARRA VELHA, ITAJUBA, "PIÇARRAS
E ARMAÇãO

HORÁRIO: Saída de JoinviHe - 15 hs.
" " Armação - 6,30 hs .

NOTA: Aos Sábados a saida'de Joinville é às 14,00 b.s.

AGENCIA: Junto à Auto Viação Catarinense'

JOINY1;LLE

- c8 &04

Jeej

TRAÇÃO NAS 4 RODAS

VENDAS --SERViÇO - PEÇAS
CONCESSIONÁR10S:-

COMÉRCIO .E INDúSTRIA
H. J O' R'D A N 5, Â.

,RUA ABDON BATISTA, 313 - JOINVILLE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



!Previsões 'Econômicas e Financeiras Para 19&0
. . f'

O déficit previsto para o ano no custo de vida que, no· setor
passado era de 45 bilhões de de alimentação, foi superior a
cruzeiros mas, com o aumento 50 por cento. Na área cambial
de vencimentos do funciona- externa a desvalerízação da

lísmo, foi estimado em cêrca de nossa moeda foi espantõsa,
60 bilhões. O plano de econo- 1 tendo o dólar ultrapassado a

mia desenvolvido, pelo govêrrio casa dos duzentos cruzeiros.
foi de 35 bilhões' de cruzeiros, Há POUCo.s dias foi divulga­
mas a eomercialízação da sa- da uma entrevista do prores-
fra cafeeíra, a maior que já' sor Eugênio Gudin, na qual
tivemos, exigiu recursos mone- êsse economista observa que o

táríos não previstos, Apesar ano de 1959 foi o píór para
de tudo isto, o "déficit" deverá nós. E os dados com que essa

ser da ordem de 38 bilhões de arírmatrv-, é justificada evi­

cruzeiros· o que, segundo o mi- denciam que o ministro da Fa- - ....

nístro representa zrande es- zenda
.

procurando atenuar a

fôrço 'de recuperação sobre- situação, não está sendo obje­
tudo se considerarmos que as tivo como seria de desejar

37 ANOS' DEDICADOS A SANTA CATARINA autarquias, tôdas elas defícitá- Isto nos torna céticos quan-

rias, têm imposto sangrias ao to a receptividade do prognós- ,

erário Só a Rêde Ferroviária tico formulado por s.s. quanto
Federal recebeu, em dezembro, ao ano entrante que, no' seu
suprimentos superiores a dois entender, deverá .ser bem me­

bilhões de cruzeiros. lhor para a economia nacio ..

De modo que em síntese a nal, tendo em vista vários fa­

opinião do ministro da Fazen - toresv.a saber: a) o d.éficit or-

o da, ao dizer que 1959 não foi çamentárío é de apenas 25 iii­

tão áspero quanto se espera- lhões de cruzeiros, podendo ser

va funda-se. no fato de que reduzido, em vista do aperfei­
pr�víamos um déficit de 45 bi- çoamento da máquina arreca­

Ihôes o . qual ficou reduzido dadora e do plano de econo ..

para '38 bilhões. mia a ser posto em execução;
S. s. não mencionou o mon- b) a safra cafeeira é de apenas

tante das smíssões verifica- 20 milhões (podendo ser até

das durante o exercício, que menor), o que permrtírá o

subiram a cifras elevadas, aproveitamento de cafés este­

bastando consignar que só em cados, sem os ônus rínanceí­
dezembro elas montaram aros· oriundos de sua comercia­

quase 12 bilhões de cruzeiros, o Jlização, já feita anteríormen­

que constituiu um lamentável te; c) a nova política cambial
recorde, A êsse galope emís- para a exportação, que deverá

b DJe�trollde atlgldll:S. dias o C�u- sionista correspondeu uma ele- acarretar uma baixa no valor
e OITIVI e ra ícíonal socle -

- , ..
-

d '1' t
d d ···ir tará I '1 vaçao nunca antes assInalada ao o ar e consequen e ascen- ".

a e joinvr ense, �s ara, e e- ,

são do cruzeiro'.
gendo .a sua nov� diretoria,

pa-j' . Se é certo que o déficit or-
ra mais um período d�, attvi- ce.? quanto de progres�o _fOI çamentárío previsto é de só­
dades. Soubemcs que ja exis- registrado no Clube JOl�vIlle mente 25 bilhões inferior,te um movlm�n�o da parte de com. o A

Tte. CeI: QueIroz na, portanto, ao do ano passado;
de�ta?ados SOClOS do Clúbe Presídêncía ,

se é exato que o menor volu­
-Ictnville. no sentl�o de reele-

.

O grupo de .destac.ado� aSSO- me da safra cafeeira permitirá
ger o atual Presidente, sr. cIa�o&- do Clube .Joínvílle que a utilização de parte do pro­

Tte., CeI. MIlton Carvalho de esta se e�p�nhando na �ere- duto já comercializado -em 3a­

QUD�lrOZt' d it d
.

�Ida reeletlçact° do. srd, 'Q�elroz, fras anteriores, o mesmo já
ian e o mUI ? .

e capaci- e campos o e gran e numero .nãnse poderá dizer quanto ao
dade que o sr , Ml!ton Carva- de pes�o..as, o que no� faz �n- anunciado plano de economia
lho de QueIroz�obeJamente tem tever êxito n� sua intenção, que também existia em 1959 .�
del?o�strado a testa do Clube para satísraçâo e progresso não foi executado.
JOlnvllle, era m�smo de se es- ?e.sta. tradícíonal SOCIedade De resto, todos sabem que
perar um l?ovI�ento desta JOlTIvlllens�. Vamos aguardar 1960 será o ano eleitoral o] ano
natureza, Ninguém desconhe- os acontecimentos da sucessão presidencial e 03

�����������������������!;. CÂMBIO qde e::;tão no poder tudo farão
para não perder as posições
que desfrutam não hesitando
em distribuir dinheiro 'e favo­
res para a obtenção de votos.
que, d_e outra f?�ma, sabem
que nao conseguiriam
De modo que, longe de parti­

lharmos do -otímísmo do mí­
nistrr, da Fazenda, considera­
mos que o ano corrente pode­
rá talvez ser pior do que o 'an­
terior - e se isto efetivamente
ocorrer não·o sabemos-onde a

nação irá encontrar energias
para suportar o pê.so que 3Ô­
bre elass abaterá.

SÃO PAULO (V.A'.) - Em palestra com os represen­

tantes da imprensa, q ministro da Fazenda teve oportuni­
dade de discorrer sôbre a situação financeira do país, em

1959, bem como de apresentar previsões para o ano que ora

se inicia.
E' opinião de s.s. que o ano de 1959 foi meno.s negro

do que se prenunciava para a economia nacional e que o

de 1960 deverá ser melhor.

JOINVILLE, 19 DE JANEIRO DE 1960

"PLACARD" DO DIA
1

FARMÁCIA DE
PLANTÃO

.

• e alemães, danças típicas
I "Bunter Abend" .

O concêrto terá lugar no sa­

lão de festas da Sociedade
Harmonia Lira, gentilmente
cedido, devendo ter início 'its
20 horas de domingo, 24 do
corrente.
Na Casa Pieper poderão ser

obtidos os programas e ingres­
sas.

ELUÇÕ.ES NO CLUBe
JO!NVILLE

Estâ de plantão hoje a. Far­

mácia 9 de Março, à Rua 9 de

Março, 462 - Fone 3-9-7.

SAIU DO' ,AR A RÁ­
DIO CULTURA

Desde ontem paralisou suas

transmissões a Rádio Cultura,
de .Ioínvtlle; motivado por um
acidente em sua torre de'

transmissão, que. ruíu em vir­
tude do rompimento dos cabo s

que a sustentavam.
Os reparos já estão sendo,

procedidos e, tão logo concluí­
dO:3, a simpática emissora vol­
tará às suas transmissões nor-

mais'.
.

SINGKREIS
SiÃO PÁ'ULO

Chegará a' Ji:6>inville no pró­
ximo domingo, o conjunto co­

ral "Singkreis São Paulo.",
,comJ;losto de 25 jovens, rapa­
zes e senhorinhas, que aqui
se apresentarão numa noite de

canções folclóricas brasíleíra.s

, !

·'DR. PAULO MEDEIROS
No mercado livre vigoraram

as seguintes cotações:
ABERTURA

, Cornp. Vendo
Dólar. .. .. ., 182,50 187,50
Libra ,. .. .. 511,00 525,00
Franco francês 37,10 38,20
Franco suíço .. 42,23 43,38
Lira .. 0,294 0,302
Escudo .. ,. .. 6,38 6,56
Marco 37,78 44,06

FECHAMENTO
Dólar 182,50 187,50
Libra .. .. .. 511,00 525,00

Advogado
Rua Abdon Batista, N·o 20 - Joinville

Majoração no Preco Dos
� Cigarros
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ESCLARECIMENTO
1\08 CONSUMIDORES

Os fabricantes de cigarros, apesar de seus esforços em con­

trário, são levados o or-uncior aos consumidores um aumento
de 'preços de seus produtos, Nesta contingência, que é comum

a todos os outros setores do Comércio e da Indústria - em

muitos casos em escala muito mais elevada -" os fabricantes
de cigarros sentem-se no dever de esclarecer que o aumento re­

presenta, exclusivamente, o mínimo exigido pelo novo custo
industricl de seus produtos para preservação do seu alto padrão
de qualidade, levada em conta a elevação do custo da matéria­

primo e do indispensável à manufaturo e apresentação dos ci­

gorros que fabricam. Nesse sentido, é bastante assinalar que,
desde o último aumento verificado, só o preço do fumo em fôlho
subiu em mais de 40%

São êstes os; DO'VOS prec:os padloões:
Cr$ 7;10 para Cr$ 10,00

10,00 13,00
13,00 15,00
15,00 20,00
20,O� 25.00

1- Dentro de uma política de colaboração com os consumi ...

dores, os fabricantes de cigarros apenas pleiteiam o irnprescin­
divel 00 equilibrio de suo produção industrial. Esta afirmação
será fàc:ilmente comprovada quando se considerar, pela demons­

tração abaixo, que, de uma carteiro de cigarros cu]o preço possa
de Cr$ 10,00 poro Cr$ 13,QO, a coto .odicionol poro o fabricante
é de apenas' Cr$ 0,45. sendo o restante absorvido pelo pcqo­
mento do impôsto de consumo e pela participação dos vare­

jistos .. É a seguinte o distribuição do aumento verificado:

Aumento do- 5ê10 de Consumo
para o varejísra .

para o fabricante .

Cr$ 2,1·1)
Cr$ OAO
c-s 0.45

.1

i
, )

[olnoa de �ão Bento do Sul

Cr$ 3,00

Sindicato da Indústria do Fumo do Rio de Janeiro

Sindicato da Indústria de Fumo do Estado de São Paulo

Verificada a situação real,
voltaram todos 05 que acorre­

ram ao ponto suspeito e a

tranquilidade, amiga de São
Bento, também voltou a rei­
nar na bela cidade em que vi-

i
nícípal, chegou mesmo a a!-
guris detalhec da constituíçâc
da companhia atribuindo seu

comando ao i�dustrial ,!\"rtm'
Pfüzenreuter e as funções de

treinamento ao serventuá.ri'<ll
(ta justiça Nilton Torres.
A aquisição do material me­

receu a:;; atençõ2s do prefeitil'
Carlos Zipperer Sobrinho, '23-

tando sua gu.arda confiada :::\(1

funcionário municipal Dal�1()

Malan, que hoje já dispõe d;.;,
uni moderno uniforme, com

características refratária:; :a�,

fogo, doado. por u.m seu ami­

go, alta. patente do Exércitn,
Nacional,
Ma3 faltam os. bombeiros, <os

voluntários que :;tguardam �\.

voz de ,comando de Pfüzenre'u­

ter. Porque êste prestimoso «;

dedicado capitão da indústrhl
sempre alegou a falta do lJst",,­

tuto, para chamada dos ho-,
mens que devem acompanhá­
lo, na árdua e útil missão da
combate ao fôgo. .

Todos compreendem
....

quanta
é necessário para São B::mt'<)
do Sul, co.m um parque indu:,,­
trial onde predominam fábri­
cas, cuja matéria prima é .d�
alta co.mburência, a organiza­
ção de seu Co:rpo de Bombe:í­
.rosr para tranquilidade e segu- I

rança do trabalho e ainda Jla­
ra melhoria dos prêmios de .se­

guros,
Tem a palavra G comandan­

te Pfüzenreuter.

vemos.(Crônica de F. ESCOBAR FILHO)

Sábado, à tardinha, as sirenes das Indústrias Augusto
Klimmeck, a maior fábrica da cidade e, no seu gênero, cer­

tamente a 'maior do país; encheram das esÚidências de se:.r

alarme .05 quatro cantos de São Bento.
.

A população movimentou-,se, no 'serltido do som ,�strí-'
dulo que ouvia, logo identificado nas suas origens e no seu

aviso. Era a notícia de um incêndio, Corriam' todos na

direção ela fábrica, cQm os seus carros, lambrêtas, bicicletas,
a maioria com os próprios pés, uns desejando colaborar, ou­

tros querendo vêr, muitos desejando saber o que se passava.

;:<'""�'�il��.::i�·
Felizmente, foi um . rebtte "mas" apareCIa' nas vidraças do

falso. Ardia um roçado' :na3 pavilhão da fábrica, o que des­
proximidades da Fábrica de pertou a idéia de um :incêndio.
Mó�eis Leopoldo. Nas proxi- . Quem viu o clarão nas vidra­
mi.dades·, é um modo de dizer, ças, deu o alarme, 'retram:mi­
pois havia uma distância.pon- 'tido estridentemente pelas si­
derável entre o sítio e a fá- renes da Klimmeck e da Ar'
brica. Mas, o reflexo das cha- tefama.

(Da Sucursal, a cargo de EGYDIO PEREIRA, em

noticiário de 18 de janeiro)
ALARME DE FOGO: - LEMBRANÇA DOS

BOMBEIROS,EMBRIONÁRIOS

J(f(,)

,�

't '(P:or Verus) _ 2� de uma série de 5

OHIO - A França e a Inglaterra há muito

'disputavam o direito de ocupar o Vale do Ohio,
O governador da Virgínia enviou o major Was­

lúngton numa perigosa jornada de :;_. 600 quilô­
metros através de regiões inóspitas, em .pleno in­

vel'l1q, para protestar contra a ocupação france­
sa do território que os inglêses consideravam co-

mo parte de seu 'império.
.

\ GUERRA - Os franceses foram delicados.'
lUas recusaram retirar-se, e em 1754 começou a

guerra entre a Inglaterra e a França, pelo con­

trôle da América do Norte. Os franceses foram
. derrotados, firmando-se assim o poderio da In­

glaterra na América. Como membro da milícia

inglesa, George Washington portou-se muito bem
com bastante' bravura.

MARTHA CURTIS -;- Em 1759, Washing­
ton casou-se com Martha Curtis, jovem e atraen­
te viúva, mãe de dois filhos. Passaram-se anos

de felicidade conjugal na sua fazenda de Mount
Vernon, na Virginia, e George Washington, ficou
conhecido como fazendeiro bastante hábil e ca­

paz. Mas certas arbitrariedades e restrições bri­
tâhicas muito o contrariavam.

GEORGE' WASHINGTON

(---
A tr.anquilidade voltou, mas

veiu com ela a lembrança da
organização do corpo voluntá­
rio de oombeiros. Êste aS3unto
já fbi por mim debatido e

discutido, nas colunas de jor­
nais da capital e do interior
tendo sido objeto de uma cx�
plicação do dirigente da Su­
curs.al da "A No'tícia", o advo:
gado Egydio Pereira, porqu �

tudo. estava, -"€gundo 3e diz'ia,
na dependência da '.;õlaboracão
dos estatutos, trabalho e�e­
c]Jtado, desde junho do ano

findo, pelo mesmo advoga::l0.
A fundação. dos Bombeiros

de São Bento, feita com a re­

dação de uma ata assinada
por grande número de peSSoas,
convocadas pelo Prefeito Mu ..

,":
,

$ ",

�"
,..

PREFE'RENCIA

N. do. A. - "A NO'liÍCIA�",
que é' um dos jornais mai:;
cuidadosos na Sua revi;?ão, :re­
gistrou um pequeno "gato" ]l'1Ii

noticiário q:a COLUNA DE S.
BENTO DO SUL, (edÍcão -de'
15 do corrente), dando .0 pres,i­
dente do Rotary Clube com .�'"

nome de dr. R. A, Figueirêd<t
Neto. Na verdàd.e o presidente
da instituição é o ctr., A, A.

Figueirêdo Júnior (Antoni1(l\
Alexandre Figueirêdo .JÚnior),
A primeira inicial de letra 'R.
não caberia. E a condição de­
Neto, quem a ostenta é o fi­
lhil'l.ho do iJustre médico e di­
rigente ro�àrio, gu,ardando ort

nomes do pai e do av'ô - () :ro..

,

busto e vivd Antoninho ale�
gria e esperança do honra de!,
lar elo nosso eminente amig . .;,

Dr. A. A. Figue'irêdo ,Júnior.

(Conclue na 5a .. pga.)

.>I' "
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CINE PALACIO

2 _

Carnaval Vem Aí V-A R I E D' A D E S
* QUESTõES DE BELEZA...

Dízem que a beleza está nos olhos de quem contem­
pla, mas na realidade tudo indica que ela está na bolsa
de quem é contemplado. Uma comentarista muito via­
jada defendeu, em um dos recentes programas ferníní­
nos da BBC., o ponto de vista de que a beleza era. uma.
questão econômica.

Os 'africanos, por exemplo, admiram o tipo .nte­
lectual porque, para êles, a educação é dispendiosa; na
Índia, admira-se a pele clara, uma prova de que a 'pes­
soa que a possui não precisa trabalhar ao sol; na ln­
glaterra, pessoas bronzeadas pelo sol são muito admira­
das" pois isto indica que têm dinheiro suficiente para
passar longas e custosas férias no Exterior.

Para a mulher que não é bela mas que possui uma.
bolsa bem provida, há sempre o consolo de que o mes­
mo rosto, que "não é admirado em um país, pode com

alguns dias de viagem vir a ser .aclamado em outro, co­
mo um exemplo máximo de beleza.

Talvez a beleza seja mesmo uma, questão econômica.

:É PROIBIDO ASSOBIAR

Samba de Peterpan e Amado
Régis - Gravação de Nuno

,

Roland.j �

Agora vamos entrar numa

grande semana cinematográfica,
neste mês de janeiro, indiscuti­
velmente, a, melhor que o Palá­
cío organizou. Senão vejamos:
«CHOFER DE PRAÇA» - A

grande super comédia de Maz­

zaroppí , Famosa desde o Acre
até o Rio Grande do Sul. Acla­
mada e delirantemente aplaudi­
da, lançada, produzida e inter­

pretada por êle mesmo, que.

'pessoalmente a recomendou,
quando de sua tournée pelo pais.
:É uma fita soberba, muito bem

feita, e em cujas sequências as

gargalhadas e risos tomam con­

ta de tôda e_ qualquer platéia.
Será o cartaz de domingo.

XXX
«ZORRO E O OURO DO CA­

CIQUE» - O grande público
está de' parabens., porque Zon o

(O. mocinho justiceiro) volta ao

cinema em mais uma de suas

extraordinárias aventuras, des­
ta vez para ajudar uma tribo de
índios e contra um bando de
malfeitores. «Zorro e o Ouro
do Cacique» é um filme que fo­
caliza duas figuras populartssí­
mas no Brasil inteiro, Zorro 8

Tonto, os herois das histórias
em quadrinhos, tão queridas da
mocidade. Clayton Moore e Jay
Silverh'eels são os intérpretes
das figuras de Zorra e Tonto,
respectivamente. A produção à�
United Artísts estará em exibi­
cão no sábado.
-

'Os demais filmes desta sema­

na excepcional serão, na ordem

de sua exibição: «ESBANJA­
DOR ECONOMICO» um esplen
dido lançamento de Rank, em

Vista Vision e Tecnicolor, inter­
pretado por John Gregson, De­
rek Far e a estupenda Diana
Dors. 'Uma comédia romântica
que tem de tudo para agradar,
quando de sua apresentação na

quarta-feira, em programa du­

plo com:, «A Onça de Oklaho­

ma». A aventura estará domi-.
nando o ambiente, com a exibi­
ção de «A Onça de Oklahoma»,
um destemino filme da Para­
mount com Richard Denning e

peggie' Castle, na história de
uma môça, rainha dos malfei­
tores e «fora da lei» e que vivia
espalhando o pânico c terror ...
até que êle chegou e lhe domi­
nou até o coração. A sessão de
5a. -feíra, contará sua renda
destinada a construção da Igre­
ja Protestante, contará com o

estupendo filme da United: -­

«CONTRABANDO DE ARMAS»
história de Hemmingway, com

a interpretação de Audie Mur­

phie e Pa.tricia Owens. Conta
uma história de contrabando de
armas para os rebeldes de Cuba,
para a sua luta contra a tira­
nia.
E termina a semana de ouro

com «O BíGAMO», um excep­
cional drama de amor -e ambi­
ção, de ternura e violência, con­

tando no elenco com Joan Fon­
taíne, Ida Lupino e Edmund
O'Brien, que será a grande a­

tração. de sexta-feira.

.... "
'

ANIVERSÁRIOS
Sr. Clartndo T. Moraes

Transcorre hoje o aniversário
do senh01: Claríndo T. Moraes,
coh((�ituadio 'farmacêutico de
nossa cidade, proprietário da,
Farmácia Iguassú.
Srta. Léa Passos
Deflui nesta efeméride o na­

talício da senhorita Léa Pas­
sos, filha do tenente José dos
Passos.

Sr. Abilio Gonçalves
Decorre nesta data o aniver­

sário do senhor Abilio Gonçal­
ves, funcionário ,do Instituto
Nacional do Mate,
Sr. Mário C. Flôres
Passa hoje o aníversárro do

sr. Mário C, Flôres, funcionário
do Instituto Nac. do Mate.

Sr. Norberto J. Campos,
Aniversaria-se nesta data o

senhor Norberto José Campos,
comerciante, sócio da firmá Ir­
mãos Campos Ltda.

Se eu pudesse faría uma, lei,
Uma lei que dissesse
Que em noite de lua,
Del madrugada,
Ií: proibido assobiar na rua.

Sra. '\'Vorly Maciel
Aniversaria-se nesta data a

senhora Worly Maciel, espôsa
do senhor Orlando R. Maciel.

Ah! como é triste,
Depois da meia-noite

•

Passar alguém assobiando uma

canção!
Que tristeza, que saudade,
Que dor que. dá no coracão: ...

Srta. Maria C. Rodrigues
Decorre bJoje o natalício da

senhorita Maria da Conceição
ROdrigues: filha do casal Leónil­
da e José Rodrigues.

Srta. Maria' L. Ettel
Está de aniversário nesta data

a senhorita Maria Liseta Ettel,
professôra.

DONA GEGt:
I

Marcha de Miguel Gustavo e

Antonio Carlos - Gravação
de Antonio Carlos.

* PATRICIOS
._ O senhor é de Florianópolis?
_ Eu?' Não senhor ...
_ Então somos patrícíos ,

_ Patrictos, eomo?
_ E' que também eu não sou de lá ...

BELEZ_J-\ Dona Gegé! Dona Gegé!
:É de fazer chorar um monge!
Merece cem .

Merece mais .

Merece ma.is .

Messe vai Iengel , ..

Ai, (!l-egé, não me. abandona,
Nessa Lambreta eu quero uma

carona.

Para possuir longos e lindos
cílios aplique li. seguinte fórmula
tôdas as noites, com uma esco

vinha especial: Vaselina Amare­
la � 30,00.
Tintura de Cantarida - 0;30
óleo de Alfazema - 8 gotas
óleo de rícino - 4 gotas.
Se você tem muitos cravos não

fique tentando 'espremê-los o dia
todo com os dedos. Evite comer

muita gordura" pratos com mô­
lho ou iguarias .quentes demais.
Isso é mais importante. Quando
você quizer extrair êsses cravos

seja com os dedos ou com o

aparei!hinho apropriado, passe'
,

primeiro . no rosto e nos dedos
um 'Pouco de álcool íodetado pa­
ra evitar que no dia, seguinte,
apareçam uma porção de espi­
nhas no rugar dos cravos. Tô­
das as noites antes de deítar-se,
faça durante 10 minutos com­

pressas 'de camomila, concentra­
da e enxague depois o rosto com

água quente carbonatada.

* QUALQUER SEMELHANÇA ...

Contaram a um escritor francês que havia um GU'
jeito que tomava seis xícaras de café para poder dizer:
_ "Eu sou um tipo do gênero de Balzac", já que êste
célebre escritor francês costumava tomar esta quantí-
dade de €afé.

"

Disse, então, Allaís, o escritor francês de quê esta-
mos falando:

_ Eu sou um tipo do gênero de Napoleão ...
- Como assim?
_ A minha mulher chama-se Josefina.

, .

VOCÊ SABE? ..

- O brasileiro gasta, em um

ano, crs 4,00 em livros. Na­
da mais.

- O «Dia das Mães» foi come­
morado pela prímeíra vez em

1924, nos Estados Unidos., I- O louro simbolizava a gló-
.

ria, li, inspiração e a vitória.
Com fôlhas de louro coroa­

vam-se herois e artistas.
Vem daí a atual significação
de «laureado».

Srta. Elza Kra.pp
Festeja aniversário no

hoje a senhorita Elza
filha do 'casal Ida e

Krapp.

dia de

Krapp,
Carlos

II

* Pedaço de gelo causa interesse a cientistas
Um pedaço de gêlo, de 22 quilos, caído do céu num

pátio de uma fazenda do Estado de Georgia, começa a
provocar o ínterésss dos cíentístas do Instituto Mine­
ralógico de Washington.

Indagam os cientistas se êsss pedaço de gêlo não
será originário de um meteoro, tendo sido destacado '00r
um avião. .

O dr. E. P. Heriderson, técnico em mineralogia do
Instituto, pediu que os restos do bloco sejam conserva­
dos, a fim de que, submetido a exame, pO.s3� ser esta-
belecida a sua origem.

'

Um outro cientista de Washington, que deseja con­
servar o anonimato, considera que bem se poderia 'era­
tar de um pedaço de um cometa, tendo citado uma cec­
ria segundo a qual os cometas são na realidade, bolas de
neve misturadas com gêlo, rochas e outras matérias .

Acrescentou não saber se já ocorreu algum caso de
"gelo meteórico" que tenha sido estabelecido como au­
têntico. Por outro lado, precisou, gêlo proveniente do
espaço conteria elementos radioativos, mas ocorre que
o gêlo em Sua 'causa não, é radioativo.

Srta, Zulma Elias

Está de aniyersário neste' dia
a senhorita Zulma Elias, filha
do senhor Pedro Elias.

,

Sra, Paula Krueger--------- x x x x --------

CINE COLON
I

, I
4a. -feíra às 7 e 9.15 da noite, Io Cine Colon exibirá O TER­

ROR DO OESTE, Cinemascope I
com Hugh O'Brian - Robert
Evans e Linda Cristal. Um fil­
me chocante e diabólico, cuja
ação se desenrola, num Oeste
assolado pela fúria de sangue de
um maniaco. O TERROR DO

OESTE, quarta-feira às 7 e 9,15
rro Cine Colon.
6a.feira às 8 da noite no Ci- «General de Imitação», domingo

ne Colon, Paul Newmann e Pier às 2 e 4 da tarde e ainda às 7

Angeli num drama estarrecedor e 9.15 da noite, na' bela gigante
_ MARCADO PELA SARJETA do Cine Colono
- a história de um cafageste

C INE R EV I C'1 TAque um coração de mulher re- �generou , Sua juventude foi tur- .'

�:��;�� ed:e1��������sOd:e���. ��.��;�,;���.� "A HISTÓRIA DO F">'�;r;·r;;;;;;,;n;·"'·"·"'·oT."";.iM,:i'iI�"';=;;;�'ii·T.ii'.-Y'ilIência». lVIARCADO PELA � York Daily Mirrar" considerou o filme "A História elo '

SARJETA, sexta-feira no Cme
FBI" com James Stewart no papel princípal, "drarnáti- IColono
co e fascinante". A revista "Motícn Picture Herald"

�ISABADO às 7 e 9.15 o Cine
disse que o filme é um monumento à vida norte-amerí-Cblon exroírá A SOl\;!:BRA NO
cana e ao FBI e que alguns acharão os detalhes do \;ra-TELHADO, Cinemascope em
balho do FBI a melhor parte do. filme. Outros

prefe-II
côres com Francoise Perier e

a'eDani�l Gelin. Eis' aqui uma rirão seus valores humanos. Ma3 ninguém de:xará
aventura policial que empolgará apreciá-lio.

,- _ _

I
a todos, pela sua alta dose de

- - - - - - - - - - -

suspense, dÍl'igida por Vitor Vi- FILME COM ELISABETH TAYLOR _ Elizabeth Tay-

•

Ia lar e:3trelará a versão cinematográfica de "Butterfield"cas, um novo mestre do «sus- "

pense». Em tôrno de um êrro ;, de John O'Hara. A Metro produzirá o filme com :ugu-
Judicial A SOMBRA NO TE- � menta de Charl'Os Schnee. Grande p_arte do filme ;::erá
LHAr:Q é a película que ilumi- � rodada em Nova York.
nará a tela gigante do Cine Co- E � _.__

.,- - - _

leu, sábado em tôdas as sessões, E GREGORY PECK E MARILYN MONROE - Gregory
i> Peck e Marilyn Monroe são 0.3 protagcnistas de "The
II! Billionaire" (O Bilionário). O filme da 20th Century
! Fax se baseia num rot'Oiro Original de Norman Krasna.

O diretor é George Cukor.

em" vez desíntoxícar-se um pou­
co, livrando-se 'dos venenos que
podem invadir o sangue. Uma
vez por semana, experimente
passar a frutas, sem uma gôta

Não se prive dos prazeres da

I
de sal nem de álcool. Os sucos

mesa, mas vigie a sua alimen- são excelentes sobretudo sem

tação. 1<; muito bom de quando açúcares.

Transcorre hoje o aniversário
da senhora Paula Krueger, es­

pôsa do senhor. Dionísio Krue­
gero

FIROGRAMA CINEl'/IATO­
GRAFICO PARA ESTA
SEMANA:-

Domingo o lançamento má­
ximo da semana - GENERAL
DE IMITA:9AO, Cinemascope
com Glenn Ford - Red But­
tons e Taína Elg. Dentro de um

ambiente rigorosamente dramá­

tico, como costuma ser um cam­

po de batalha, muitas coisas
podem acontecer, inclusive uma

comédia irrefreáv.e1. É êste o

caso de 'GENERAL DE IMITA-

Jfrvem Plínio Oliveira
Aniversaria-se nesta data o

jovem Plínio Oliveira, filho do
Sub-Tenente José L. de Oliveira

Crendices superstiçõese
Galinha brigando no terreiro I ta ou dinheiro que está para vir

1é sinal de que está para chegar
ísita de' mulher Dizer, sem o querer, o nomev -

de uma pessoa ausente é porque '

essa pessoa também está falando

, 'ÇAO, o caso de um sargento que
resolveu bancar o generaL.. E
levou seu batalhão a vitória -

Grauna que passa cantando
por cima da casa, ou anuncia
má notícia ou a, chegada de v,i­
sita pouco agradável.

no BOSSO nom.e.

Para que a pessoa ausente
que se espera chegue depressa,
mete-se o fiiho caçula embaixo
da' mesa e manda-se que chame
por ela.

RECEIT ASCriança que morre no período
em que está- sendo amamentada
vai vomitar o leite no purgató­

, rio.

ARROZ DE GALINHA ma para píc-nícs , 7 quilo de
massa de pão, comprado nas pa­
darias; 5 ovos inteiros; 2 colhe­
rés' de sôpa de manteiga, fari­
nha de trigo - apenas para não '1
pegar a massa nas mãos, en­

quanto se amassa. Para o re­
cheio: fatias de presunto finas,
salpicão, frango 'e bifes de vi­
tela..
Junta-se à massa comprada os

5 ovos, um por um, amassando
bem. Vai-se juntando farinha
de trigo - apenas para poder
trabalhár a massa sem pegar'
nas mãos. Depois de bem amas­

sada, c2ivide-se a massa, em três
partes.
Unta-se um tabuleiro de ir ao

fôrno com manteiga, polvilha-se
com farinha e cobre-se com u­

ma das partes da mass3.·. Cobre­
se a massa, com as fatias de
presunto, os bifes Ealpicão e pe­
daços de frango, alternando.
Deita-se a segunda camada de
massa, sôbre esta, outra vez o

recheiO' e por fim a terceira e

última c*amada. Pinta-se com

gema de ÔVO e vai ao fôrno mui­
to quente. Logo que estiver bom,
tira-se e senle-se' ainda quente
ou depois de fr�o. A tenção: O
presunto deve ser gordo e ter
bastante fervura para umedecer
a massa po. dentro'.

I

Uma, boâ galinha;, 250 gramas
de arroz; 1 lata de «petít-poís»:
uma cebola média; sal e azei­
tonas; caril de quizer, é dispen­
sável .

Faz-se um refogado com a ce­
bola 'ralada, 'I colher de banha,
outra. de manteiga, pedacinhos
de toucinho e um fio de azei­
te. Depois da cebola bem refo­
gada, deita-se o frango crú,' par
tido em pedaços, refogan-
ci J-se a. t é alcil;ar. Jun-
tam-se de ervilhas, e t9.mpa-se
deixando cozinhar' bem. Vai-se
juntando' a água que for neces­

sária, 205 pouquinhos. A parte
lava-se bem o arroz, cozinhan­
do-o em água fervente tempe­
rada. de sal. Muita. água para
nálo fica.r gom,oso, nem muito
cozido. I:'.'2pois ,de bem �scorri­
do, junta-se uma colher de sôpa
de manteiga, a colher de caril
(se quizer), e mistura-se com

o frango que já deve estar re­

fogado. Mexe-se bem, põem-se
na travessa e enfeita-se com a­

zeitonas. Deve ser comido bem
quentinhG.

Quebrar, sem querer, um co­

po durante a resta, ou entornar
água ou vinho na mesa do ban­
quete é bom augoro ,

Comer ou bebe;' qualquer coi­
sa com vela na mão é o mesmo

que estar chamando a morte.

,A pessoa que passar por bai-Ixo do arco-íris
-

fica ameaçada
de mudar de sexo. I

Quando se fala mal ou se faz
refErencia a defeitos alheios; é

preciso bater na própria bôca e

nas faces, para não se ser casti­
gado. Se o aS5assino estiv,er pcr per­

to da pessoa 2ssassinaqa, os

ferimentos desta s9,ngrarão, de­
nunciando aquela preEença.

B1rata que vca para cima, da

gentio, f!Jóu3ando, anuncia car-

Togai. alivIa as dOres com aegurança e

rapidez.
Togai. é IndIcado contra I

Dôres de cabeça Resfriados
Nevralgias Gripe
Reumatismo Ciatica

------------------- -Embora, não tenhamos pro­
'priamente inverno que justifi­
que lareira, não são poucas as

casas e os apartamentos que a

posSuem - muitas vêzes artifi­
cial, mas sempre lareira.
No iI1verno, a disposição dos

moveis poderá ser feita de mo­

do .a dar destaque à lareira,
ma$,' no verãq, evite o efeito
psicológico de mais calor no

ambiente. Isso é muito fácil:
basta colocar' duas poltronas ou
um sofá (ou mesmo uma ca­

deira e mesinha) bem na fren­
te' da lareira.

FILMADO OUTRO LIVRO DA AUTORA DE "ASSIM
CAMINHA A HUMANIDADE" _ O livro "Cimar:ron"
de Edna Ferber será filmado pela Metro. Gira 8m 'Gôr­
no da corrida de terras em 1889 nv estado de Oklaho:na
e do LesenvolVimento posterior da. região. Os princi­
paÍ:> intérpretes serão Glenn Ford e Maria; Schel!.

TogaI· auxilIa a elimInação do ácido úrico. Não exerce qualquer. ação'depressiva. Os comprimidos de TogaI dissolvidos em ag'ua são !aceis de
tom'ar, Milh3res de' médICOS atestam a. sua eficácia. Togai é medIcamento
que se pode tomar com absoluta confi'ança.•

�......�����====� "�.�, '.'_""_"�����.

JobRs'ooer l'
FRED MACMURRAY NUM FILME DE WALT DIS­
NEY _ O próximo filme de Walt Di.sney se Ghamará
"The Absent Mindod Professor" (O Professor Distraí­
do). O papel prinCipal está a cargo de Fred MacMur­
ray. A película versará sôbre as experiências tolas de
um profes:.ior de ciências e suas consequências militareS.

BOLO DE BRAGANÇA

Esta receita é sa,lgada, e óti-

Rua Barão do ,Rio Branco nr. 354O/FBI NO CINEMA _ "A História do FBI" é um filme
da Warner BrctheJ.1s produzido' e dirigido por Mervyn
LeRoy e baseado num livro de Don Whitehead. O di­
retor e autores do roteiro, Richard L. Breen e John
Twist, reuniram o material verídico do livro que '�rata
das atividades do FBI, seus agentes, e dêle fizeram um
filme cheio de "suspense", cont.ado em têrmos humanos.
O filme não é um documentário, mas um melodrama
romântico que mostra o trabalho do FBI através da
vida de um de seus agentes, James Stewart.

RÁ,DIO CULTURlt
O MAIS EFICIENTE VEíCULO PUBLI­

ClTÁRIO, À SUA DISPOSiÇÃO.
RUA ITAJAí, NR. 154.

o S,eu Hotel em,CI!ritibctMALÁRIA
á uma quadra da Nova' Estação Rodoviária.

Ponto de die'gada e partida de
todos os ônibus.

O Serviço Nacional de rna]á�
ria evita a propagação da ma­

lária dedetizamlo as casas uma

vez por ano e curando os do­
entes gràtuitaD:lente' com com­

primidos anti-maláricos. I.��I g. I",. 'R •••• Ia "ii! fi'] "",. q R", 1'11' I PDR! 1 ••...LI-lLImIU;..R:.PJf.JLISl..JU'L!i:�

-,�.."ti._W
'tI�i.

HOJE às 8 da noite dois fil�es em ULTIMA EX IBIÇAO
«O RUGIDO DA MORTE» - Cinemascopc em côres com stewart Granger ,e Barbara Rush

No Programa como 2.0 filme - «ATRAS DAS GRADES DE FERRO - com Tom Tu«y
Sylvia Sidney e John Gaviru - Censo 14 anos

HOJE, à.s 8 ,_ OS DOIS FILMES que deixaram entusiasmado o pÚblico:
ESPETACULO» - o inolvidável filme circense
estupendo filme de- aventuras em Cinemascope

Brigitte Fossey ell}. «A TRAGÉDIA CONDUZ O
John Derek em «O CORSARIO DA MEIA LUA»
e Côr de Luxe � Censura 14 anos.

-ia.. -FEIRA às 7 e 9,15 ela noite - Uma nova esp écil; de terror num ambiente novo... Um filnie
chocante e diabólico.

Amanhã, 4a,.-feira - às 4 ela tarde «A ONÇA DE OKLAHOMA»

AMANHA., às 8: D'ois la,nçamentos: Richard Denning e Peggie Castle em

".A ONÇA DE OKLAHOMA"
agindo com fúria selvagem, ela enfreBtava tudo e a todos ... até que <,êle» chegou ...

- Paramount
John .Gregson e a facinante Diana Dors em "ESBANJADOR ECONôMICO"

Tecnicolor e Vista Vision de Arthur Rank

O TERROR DO OESTE
Cinemascope 'CQm Hugh O'Brian '- Robert Évans e Linda Cristal

6a. -FEIRA às 8 da noite - Sua juventude foi turbulenta e vergonhosa!

com Paul Newman 'e PieI' AngeliMARCADO PELA SARJETA
5a.-FEIRA: Audie Murphy em

armas para os rebeldes, nas praias de Cubá
"CONTRABANDO, D'E ARMAS"

Uma sensação da Uniteel Artists
SABÁDO às 7 e 9.15 - Um -tremendo êrro judiei ário quasi �ev� à morte um inocellte.

,A SOMBRA NO TELHAD·O
Cinemascope em côres, com Françoise Perier e Daniel Gelin

DOMINGO às 2 - 4 � 7 e 9.15 - Os «galhos» de um sargento que decidiu «prOlnover-se» a

6a.-FEIR.I\: Joan Fontaine e Ida Lupino em "O BIGAMO"
SABADO: Ai-o Silver .. , eis o grito famoso de Zorro ..

"

"ZORRO E O, OURO DO CÁCIQUE" GENERAL DE IMITAÇ.�O
CiLJ.emascope com GLENN FORD - RED BUTT ONS e TAINA ELG

Nova. e espetacular aventura do mais famoso «mocinho» do oeste ..
".
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ANUNCIOS CLA,SSIFICADOS Çol,:,nadeSãoBent�do'Sul Notícias' de Campo Aleqre
�:::::::::::=::::::::::-:::::-;::-��!::::::-:::::.::::::�:::.:::.�,:::::::::���::::::::::,:::::.::::::::::::::::::::::::':::::::��� (Conclusão da 3a. pga.) Paute e do RlO-, pro,curando" (Coordenação da Sucursal de gados dois milhões setecentos

, Ven,de ..se' s�7Pi"e, nos, seus penados de
São Bento do Sul) e sessenta e oito mil cruzeiros

VII
a

V d der
"

ANIVERSARIO'S ferias" .vlsl;tar o bêrço �atal, ccrs 2.768.000,00), faltando

laJante' en e or
� 1 casa em bom, estado, RAULINO SCHAR!F' onde ,e Imensamente querida e RELAT,ÓRIO DO MOVIMEN- cêrca de dois milhões de cru-
I! I construção antiga, no

_ 'I'ranscorre amanhã o aní- I respeitado. . TO DA PARóQUIA , .
-zeíros para complemento dos,'

/ aí
I

! centro, por preço de oca- versárío natalício do sr. Rau'! Sea:da, 9.lgora es?0lh1do para, O revdmo. padre Luiz GiJg�, serviços, registrou-se' a aber�síão. , Iíno Scharl' figura de desta- 'I coadjutor da paroquia de .iIa- dedicado vigário de Campo' tura de um' grande pôço para
1 casa ampla e com todo 'que nos, meios comerciais .de ;

raguá do '�ul, flca�a o ��dre Alegre, apresentou à piocese ahastecímento de água.conforto, fora do centro, São Bento, como representan- Paulo Ze�"ner m-�I? prox mo. de Joinville o relatório deporém com onibus a por- te da linha de produtos da or-
.dos seus co-municipes desta

1959, salíentandn o movimento FESTA DE SÃO SEBASTIÃO
ta, também • por preço ganízação Germano Stein S. cidade.

__

dos atos de ministério no mes- Celebrando-se a 20 do cor-
vantajoso. , A., nesta zona, e irmão do, mo ano assim como os servi- rente a festa do glorioso São

3 lotes de 13x20 na' Praia IRMÃO MARISTA ROMEU' ,

t d f - rl� Sebastl'a-o, estão marcados pa-Revmo. Padre Genesío Scharf, ços €XOCll. a Os ou em ase oe -a

VALENTIM dornt
,

d ')Azeloso, coadjutor da paróquia. andamento. ra orningo VIn ouro, "'"", as
Partiu hoje para Erechím, Num resumo breve do tra- solenidades religiosas na Pa�.

com escalas em Canoínhas, balho elaborado, verifica-se I)
,

róquía de Campo Alegre, com
Irmão Romeu Deixará sau-

seguinte: Batizados, 259, sendo um programa de cerimôniasFesteja amanhã, 1@, sua data dadas em S. Bento do .Sul. 123 meninos e 116 meninas; ca- na igreja e grandes festas ]30-datalícia a gentil senhorita Sa-o ""'UI·tO os que o con- 'd t dícã
.

.

.... ' s '
.

v

sarnentos, 56; conversões, 4, pulares, como e a ra Iça0'Rosemir Tremi, dileta filha do íd tímam FOI' ""0's 'SI eram e es 1
• U Receberam -a prímeíra ',::omu- do próspero município.industrial sr. Ervíno TremI, 1" formar o corpopr melros a· ,

nhão 224 crianças, No obituá-diretor da Organização Carlos docent do Gínásí São Ben O CA
'

'ue-' e o·
-

rio, registraram-se 34 óbitos,
I
BODAS DE OURO D -

ZippererBobrínho . to onde era Subdiretor e Se- inclusive de crianças. SAL AMANDUS-AUGUSTAA aniversariante, elemento
'

tá D tau se' na forcre ano. evo - -

Entre as obras e empreendi- I
FUCKNERdestacado da alta sociedade' mação das duas turmas de méritos, destacam-se as S8- O 50. aniversário do casa-local, terá ensejo de receber quartanistas que receberam, guíntes : _ uma nova capela I menta

do sr. Amandus Fuck­expressivas manifestações pela solenemente os diplomas em (de material) em Salta, em ta- ner constitue uma verdadeiradata. ,1957 e 1959.
'

se de acabamento; conclusão resta para a sociedade de,�-
Ausentara-se para fazer um da tõrre da igreja em Campí- Campo Alegre, onde o' casaiVIAJANTES curso em Campinas e hoje, se- nas dos, Farias; construção de tem uma posição de grande re­

gue para Ereehtm, destinado a.
muro cercando o pátio da ígre- lêvo pelas obras sociais a que

dirigir a .Escola dos Maríàtas, ja na Avenquinha ; entroniza- t-em dado sua colaboração :

JU
frequentada por mais de, 1.200- ção de quatro imagens em '_;)- mesmo sua iniciativa, em meio
alunos, entre ex:ernos e inter- versas' capelas; instalação de século,
noa. dois novos altar-ir C,C ímbúia. Amandus Fuckner. começouVoltará? E' possível, pois. O

em duas igrejas, sua vida como trabalhadormaravilhoso itinerário dos dís- Nas obras do !2":ande Hospí- rural, na zona de Batêas decípulos do Beato Marcelino tal, em que já foram empre- Cima, sendo ajudado, desdeChampagnat, ramifica-se pa- 1910, por sua dedicada espôsa.ra grandes e pequenas cída-
d. Augusta, conquistando oal-des., '

LEITOR AMIGO: - Tome- mo a palmo a situação que ho-São Bento do Sul, espera a se sócio centríbuínte da Socíe- je distingue o casal como umavolta do prezado Irmão Ro- dade de Amparol; aos Tuber- das expressões econômicas da
meu culesos Pobres de j"oinviUe..

região campo-alegrense.
==============::::::=::::::-===--::---�="

Interessando-se pela vida re-

ligiosa em Batêas de Cima foi
escolhido presidente da comis­
são encarregada da constru­
ção da Capela, que ajudou,
substancialmente a ser ergui­
da, sendo um dos benemérí­
tos das obras do Hospital que
se está levantando, por inicia­
tiva do Padre Gilg,
Os descendentes do ôasal

que ie3teja o jubileu de Ouro"

I
ma�da�ão rezar missa vot�va...

Escritório: - Rua 9 de Março, 595 - JOINVILLE na Igreja que os seus pa1'Õ aJu-
e f a'S*� ':"í'íif'7i õ' '.5' ez- daram a construir,

Precisa-se de um viajante vendedor, pessoa I

ativa, com conhecimento do ramo de. f.erra­
gens, louças e vidros, pere vi,agem ao interior

,

do Estado, devendo se,r motorista e apresen- :
ta,r boas' referêncies, Pogct--se bom ordena- I

do :e comissão. ,:

CASA PORCELANA JOINV�lLE.
"Rua 15 de Novembro, 515.

r ótimo Aparta���t�
I Acha-se vago um ótimo oportornento no:

EDIFíCIO CEDROS DO. LlSANO. Mais ·infor-

ij m�a�ç�õ�:�s�,��o_m__T�a�c�o�l�in�d�n�e__r_t_e_le�f�o�n�e�3�3_�_. �

'FAZENDA DE CAFE'
-----------------

Vende-se na Iocalídada de S. João da Garuva, 37 qUI­
lômetros distante de JoinvilIe - cêrca de 500 mt. além do
restaurante do El". José da Costa Cidral CBL:M-BEM), uma
fazenda com 33.000 pés de café caturra, maior parte já em
franca produção. Terreiro para secagem do café,' tijolada e
rejuntado com cimento, paiol (tulha), 4 casas para .traba­
lhadores. Existe também cêrca de 300 laranjeiras selecio­
nadas e cêrca de 500 pés de bananeiras.

Tratar no próprio local com o administrador, Sr. Arthur.

1"lllilllll[lllllll�lllll[lIIIIIlIIlUltlllllllllllll[lllll11I11111[llllllll'IIII�lmlllllln[llllll'l
;; � MOTOR DE POPA =
� �

:�===
Vende-se um, modêlo 1951, marca EVENR·UDE 14 H. P. �=_==rec€lndicionado, em ótimo estado.

;; Preço de Ocasião. Tratar na TACOLINDNER =
� "
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PRECISA-SE
.'

I uma moça de 14�16 anos, que saiba falar português e

alemão, para serviço de balcão.

Informações: DOERLITZ & GUSE

Rua Dr. João COlin, 642.
, i
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HOSPITAL SÃO LUCAS
CffiURGIA - MEDICINA -'MATERNIDADE

CIRURGIA MEDICINAL DE URG:ttNCIA - OXINOTERA­
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA�VIO­
LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE -

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO­
PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA DE PARJrOS E
BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM­
NASCIDOS Dl!:BEIS E PREMATUROS

O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos
Todas Dependências - 'Fala-se a IJngua Alemã

AVENIDA JOAO GtrALBERTO, 1946

Curitibal - JUVEVI! - Paraná
TELEFONES: - 4696 e 4697 (COM R:ttDE llNTERNA)

.} ._

I ':1'.� ,

�:l
;ié'I�J
'::1:"
;K�li,�� -,�\.)

REVENDEDOR EXCLUSIVO PARA O ESTADO:

SOCo TÉCNiCA IND. e COM. LTDA.
RUA RIO GRANDE DO SUL) 53 ;:_ JOINVILLE

E;k'llllllltlIIlIUIIIIIIClIlUIlIIllIlr::UUIltUlllltllllllllllllltllli111111111[llll[lmllll[llllllllUl�_
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� I)EPÓSIT,O. DE CAL,,'DE�,
� e

�. HE,RME'S KAE'SEMODEL �'
6 'Rú,� Senador-S,hmidt, 65 - Fon� 330 § .

ª CAL DE PEDRA - CAL DE CONCHA - elemento �
ª_= indispensável nas consAtruçOões em geral. ;_�
... CAL DE CONCHA E CALC RE: Constitutivo =

__
== para neutralizar as terras ácid-a.s, o quar propor- -ro==ciona eficaz colheita.

� FORMICIDA líquida, em pó, e granulada, bem como /�
;:; MATA-ERVA em geral. ==
5 Telefone para 330 que () a,tend:eremos oo.m praz-et' §
E e p_resteza na en,tr.ega.. g r

ê 'ComprSl-se 'SiACOS DE; PA;P,Er. valziGS em perfeito estad:o §,
- , , -

- =
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de Piçarras.
(Informações: - Rua. Ab­

don Batista. n.187)

COZINHEIR��
Precisa ..se de

'uma à rua do
Príncipe, 746.

COMPRA-SE
Pimenta' Comary (Vol­

gel-Pfeffer), Pimenta Ver­
melha e Malagueta.

Ofertas às indústrias
.

«VICr}) S/A.
Rua Aracaju, esq. Dr.
João Colin,- Nesta

Sabão Luiz X'V
O'melhor sabão. Pe­
didos: Rua Marajá
n. 90 :. Joinvllle.

, :1

"

,

COMPRA-SE
Locomovel de 24 H. P.,

mais ou menos, e motores
Diesel de 30 à 60 H.P.

Propostas; para Fazenda
São Mateus Rua Dr. Mu-
ricí, 739, salà 112,

'

CURITIBA

VEN'DE SE
Bar e Restaurante em

Corupá, encostado à Es­
tação Ferroviária. Preço
Popular. - Tratar com o

proprietário no Hotel Re­
gina, em Corupá.

BUSEHtE
&' tfrrlR LTOI.
Rua do Pr,ínci-pe, 123

..,O,INVILLE

=-

ROSEMIR TREML

DR MARIO GOMES
Após uma breve estada em ·S,
Bento, onde grangeou um lar­
go círculo de amizades, po-r
seus elevados: dotes de espíri-

, to e acentuada sociabilidade,
regressa hoje a Curitiba, onde
reside, o antigo Delegado do
Tribunal de Contas no Estado
'do Paraná, Dr. Mario Gomes,
em companhia de sua dignís­
síma consorte, D. Abigail Cor-

. reia Gomes, professõra jubila­
da no magistério do vizinho
Estado,

1

$

O casal Mario
S'Ll.-a viagem de
-Joínvílle ,

Gomes fará
retôrno, via.

Escritório Jurídico e
PADRE PAULO ZELLNER

- Acha-se nesta cidade, �m
visita aos seus parentes, o

Revmo. Padre ZeIlner, la.
Congregação do Sagrado Co­
ração de Jesus.
Nascido, em São Bento, o

ilustre sacerdote- tem sido de'
signado, de preferência, pela,
sua Congregação, para servir
em paróquias no Est. de São

D1reçã-o do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES
.

Advogado e Contacter

Ad:voclllCla:- Civil - Com!3rcial
/

Criminal.

Contabllidade:- Legalização de Uvros TI:scrttas
comerciais -' Peritagens judictaís e

Extras judiciais.

- Tra naíhísta

M w

-------------_......_...,.-._-------_._-----_
.._...-_.�-�--------_..-._---_... ,

INDICADOR PROFISSIONAL
MÊDICOS

li·, ..

A·"USENTDERD·UÁR.,l'ABNÁTNEOO' sMCHE-SUD:TE�JA·NEI.R"O.·
·"-

...
,11:
'��---D�R-.�OS-N-Y�G�A-R�C-IA��·----·,I;!:,._§:==="fIIIIIIIIIIClllllllllllllt]llllilllllll[JIII111111111[llllllllllllltlIIIIIIIIIIIIClllllllllllllt]11IIIJa===_': APARTAM.ENTO �

M é d i C O

C,línic'a' Médica

PROCURA SE t Aluga-se apartamento no DOENÇAS DE SENHORAS - OPERAÇõES E PARTOS -

I
� ,

.

'. .

"" lima �a"", � edifício à rua do' Príncipe

I
COM ESTAGIOS DE APERFEI'ÇOAMENTO E ESI'ECIALI-

"

719 I f
-

I z�çÃe NA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SANTOS== ::: n. . n ormaçoes: -

E SÃO PAULO _ Consultório e residência. à Rua 9 de Março, 'I§ lhodeI
o

ra para MALHA
§ Rua Padre Carlos, 98.' D' R. L U I Z O R l O W S K I. 141 _ Fone 693.� la .

.

... § l' #. - CLíNICA MEDICA - HORARIO: das 9 às 12 e das 15 às 18 horas. ,t',1'.-
_

- C I R U R G I A - Atende chamados a qualquer hora t� RIA0 m Rua Tijucas 33'9a il��V-E-N�'-D-E�--S-E� CONSULT���������:BranCO,80 DR. GEIRHARD MIERS --:li�lIIl1l11ltlllllllllllllnllllllllllllnIlUilllllll[lIIllIlIllUltlllllllllllllrJmllll'llHE:lmlllh.:;; 1 Tôrno Mecânico, 1,50
(Antigo consultório do Dr. Plácido Gomes). CLíNICA MÉDICA : IRESID'll:NCIA: Rua Dt. João Colin, 1981. Doenças de Senhoras _ Pa.rtos t

:11mts., completo, e um apa-
OPERAçõES.Telha de solda elétrica. '

•

.',

Consultório e Residência: Rua Pedro Lobo, 55 _ Fone: 229.

I!
(Transformador). - Rua

d • - - ..... • .4

".,,;,�

I
Consultas: Diàriamente das 10 às 12 horas e das 15 às iMarechal Floriano, 343. DR. JOÃO SCHt.EMM

' ,

18 horas _ sábados das 10 às 12 horas. 1

CO-N-�S��::;:A� ;:T�R�A� -hO-xas' : ATENDE CHAMADOS A QUALQUER HOR.-\.
.. �.

RUA PRINCEZA ISABEL, 347 -:- TELEFONE: 4-6-6 \\---......----�---:-'-�---�---�------

DR. UD�l.SON REZENDE DUARTE
Ouvidos - Nariz - Garganta e Cirurgia na especialidade

HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas

Dispõe do ma.is moderno e completo equipamento
para bem atender à especialidade

"CONSULTóRIO E RESIDENCIA: - Rua'das Palmeiras,
esquina R. Rio Bl'anco, defronte ao Palácio dos Princ.ipes.

DR. RIBEIRO DE CAMARG,O
ClRURGIA GERAL - CURITIBA

I Estômago, Vias Biliares, Intestinos, Doenças Ano-renata
Consultório: - Hospital São Lucas - Av. João Gualbert".
n� 194U - Fones: 4696/4,697 - Consultas das 14, às 18 hlli.
RESID:Il:NCIA: - Rua Buenos Aires, nr. 205 - Fone: M'
.'

DR. WILHELM flLL
MÉDICO ESPECIALifSTA

-

Uplomado na Alemanha e no Brasil
Doenças de senhoras e horm0nais - Partos e opera­
ções obstétricas e ginecológicas - Laboratório especia­
lisado para diagnóstico precoce' de câncer (Colpocito­
logia e Histopatologia) - Tratamento pré-natal -

,

Distúrbios do climatBrio
CONsultas: dasÜ às 1'8 hrs. - Pela mrunhã cf hora marcada

ATENDE. CHAMADOS A NOITE
.

ConsuItór.i:.o :
1

Residência:
Rua Max Colln, 640 Rua Imar:uhy

(antigo campo Caxia,s)

Clínica de Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta ••
DR. SADAlLA AMI:N

MODERNA E PRiMOROSAMENTE INSTALADA
A melhor aprurelhada em Santa Catarina

Itua Abdon Batista (Defronte a nA NOTICIA")
-,-JOINVILLE--

...... iI •

...... , .....

DR. ALDO FLO'RIÁNO �TTlLA URBA'N
CLíNICA E GIRtT:RGIA DOS OLHOS

Dispõe do mais moderno e completo equipamento
pau bem atender -ã esp.ecialidade

CON8ULTó!úO E RES[In:NCIA: Rua Márle Lobe, "
-FONÉ,372-

HORARI-O: Das I às 12 .e das 15 às li hora.

.
�,_.--------�----------------------�._---._.._..--_._.�.�.���.�

Clt. N'E',"S'ÔN' WE'NDEI.
-

'".�:'
AUSENT� ATÉ 10 DIE FEVER,EIRO

"",

'.

DR. EVANDRO' PETtY
GLlNICA :DE TUMORES, CANCER, RADIOTE'RAPu

Consult'8'S diãriatnel!fte 'dm;' !ti .às :J!8 horas,

Rua Visconde de Tàunay, 299 - Pene: 6-7-1
.

Residênele:: - Rua ])5 de NOvem'tlFQ, ,526 -, FÍone '2""2..,1
JOINVliLLE -::- BTA. OATARINA

- -- - -, .. -"'". I,..",.--_...._---"'!_�',. ..... -

: I
, �

, !
, I
, I

I 'I
II
"I
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DR� oTAvio DE OLIVEIRA PAES. ,i.l
Ex-Assistente do Prof. Gentvel Londres - Com estárt. I

na Univer!'.id:ade de Viena "

IESPECIALIS'l'A EM DOENÇAS DO CORAÇAO - EL1J- :,
" TRO-CARDIOGRAMA - DOENÇAS INTERNAS

CONSULTÓRIO: - Rua 15 de Novembro, 618
RESID:ENCIA: - Rua Missões, 80 I)-,

i

:.1 . DRA. GiSELA. PONFI'CK
M É,D I C A

Agradece aos seus distintos amigos e clientes apre'
ferência com qu� sempre foi distinguida, e comunica que,
no Ano Novo l11udar-se-á para São Paulo onde conti­
nuara à disposição de todos, na AV. ADOLFO PINHEI·
RO, 1449 (AIto da Bôa Vista).

�---""D-R-�,.""'·-H-�Ã-��N-·'S-W-ER�N-:·'-ER-éAsCH-'U-·N-G-----·
......

·

"-"';'í
,\ ,III CIRURGIA ,ORTOPÉDICA E TRAUMATOLOGiA I

; i EspecIalizado nos Ho�pHais .de São Paulo :: II: I,

Fraturas, Reuma-tisnw9. defeitos congênitos, Cirurgia ':
óssea, muscular e tendinósa etc. , I

Consult6rio e Resid.: Edifício H. Rílst : I
Rua Imaruhy, 14 -: Horário

. das 14 às 18,30 horas. I
.- .. .....

"

�
I

I
II I,.,..
I, .......__-_

DR. SYLVANO DA CA.MINO, i
: CLíNICA DE CRIANCAS - CLíNICA Mi:DICA

CONSULTóRIO: Rua Dr. João Colin, 996

HORARIO: das 15 ás 19 horas .

RESIDENCIA: Rua Duque de Caxias, 7

HORARIO: das 11 ás 14 horas,

ATENDE CHAMADOS A DOMICíLIO.

'_

L A B o'RAT Ó R I O D E A N Á L I SES
G E R T, K. U M L E H N
FARMAC:ttUTICO - QUíMICO

Avenida Getúlio Vargas, 830 - Fone, 623
J O 1ft V I L L E

!Exames 'de sangue, urina, ,fezes. SUCo gástrico, escarro. Pú.s,
líqUido cefalo-raquid-iano. Grupos Sanguíneos - Fator Rh.

:Qiagnéstico da gravidez - Tubagem duodenal - Provas da

!Úl1ção hepática - Soroll,glutinaçã'O e intradermereação para
"

-- brucelose, .__ ,

Exame -químico e bacteriológico da água. ' 1

, Heraric: das 8 às 12 - 14 às 1'1,30 - Sárbados: ,das 8 às l2.
'_,... , - -., ----,,- -�

_,
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FLUMINENSE . X, OPERARIO Jogo Para Domingo Vindouro'
Tendo em vista a transferência dos jogos d-o r�dada de domingo último, pelo Certôrne da I Divisão da Liga Joinville;tse de F,:tebori, p.ara ôutra opo.rtunid�d.e, a.ssim é qU,8

já no domingo que está por vir, teremos a efetivação do éncontro entre Fluminense e Operário. Bom espetáculo, cremos nos, haverao de disputar os dois trcdicionais adversa­
rios, dar a expectativa reinante em Joinvihle, 'que dá como certo uma exibição de gàla domingo vindoüro, dos dois corretos clubes da UF.

========================

�de .Mina.'s Sôbre Sanla Catarina: '11'0
================== Batido o Seratch.de Sta:. Catarina Pelo de Minas Gerais Vitó;i,a' Merecidc:1

Dos Rapazes D'as A�tell'·1)1]a's- No Primêiro Tempo, 'o Marcador Permane­
ceu em Brcnco - Domínio Catarinense. n·al Prilmei ro' Eta.na - .. A'rticu�aram.,'I"" Partirá ·c1e Joinville com desti-
se Melhor, na Segunda Pe rre do Jôgo, os' Mineiros - J. Guim.àrães, 0'05 4 no a Juiz de Fora, a fim de as-

Mts. D'êste Período, Assinalóu o T'ento da Vitória de Minas Gerais -,- Ova.. sístír o jôgo Mineiros x Catari-
.

nenses.

danada', ÁlpÓS, o Final do E'mbàte, al Representaçêo Mine,i'ra' --1- Quoldros' QU€
'

A saída está prevista para 5a.-

Atuaram Boal Arbitragem do Carioca Aibert,o dai Gama Ma�cher - Pre.. feira (21) às 18 horas com o se­

guinte itinerário:- Curitiba -

'

Uminar - Renda
'

Det,alhes Técnicos São Paulo - Barbacena - Três

Vitória 'Americana Frente ao Pery de Mafra
ót,imo Resultado Obteve o América F. C. (10 Derrotar .o Pery Por 4xO - Re··
sultado Justíssimo Para o Clube Dirigido Pelo Técnico Afonso Zabot - Já
na Primeira Fase Venciam os Rubros Por 2xO - Os Rapazes de Mafra Lu­
taram Muito, Mas Acabaram Caindo Diante do Maior VO!lume de Jôgo Dos
Americanos' - Quadros Que Atuaram - Arbitra gem - Outros Detàlhes

Redator: - Ál'êío Tito de Souza
-��-----

JOINVU.lE, 19 DE JANEIRO DE 1960
Cercado da mais viva expectativa, feriu­

se domingo último, no campo da F. C . F ., em

Florianópolis, o sensacional embate entre mi­
neiros e catatinenses, pelo Certame Brasileiro
de Futebol. Esta partída, que apontava os ca­

tarinenses como prováveis vencedores, acabou

por conceder aos mineiros esta primazia, por­
que souberam vencer. e convencer, � verdade.

Iniciada a porfia logo de início os .cata-,
rinenses atiram-sé ao �taque. Aos 9 minutos,
Teíxeirínha ati�a uma bola por cima do tra­
vessão ele Hélio. A seguir, .Almíríndo quase
marca o primeiro tento nosso. Reagem eis mi­
neiros, então. Entre os 18 e 20 ms. a cidadela
catarinense passa', por 'intenso perigo, tendo o

centroavante Célinho, em certa oportunidade,
quase marcado goal. Logo depois, Helio, mi­
neiro, defende sensacionalmente um tiro in­
sinuante de Teixeirinha. Volta a equilibrar-se
o jôgo.

,

Entre 28 e 30 ms., permanece melhor Q
domínio catarinense em campo: Aos 33, Mau­
ro atira, Gainete defende e a bola vai beijar.
a trave, deixando a nossa assistência ém 'sus­

pense. Posteriormente, são os mineiros que
colocam em polvorosa o último reduto cata-

- rinense. Ato contínuo, por alguns minutos,
os catarínenses forçam 'a defesa mineira, sem
resultado proveitoso,' diga-se de passagem.

Aos 41 mts., contunde-se Roberto, en­

trando em seu lugar Marreco. Tudo continua

como dantes. Quase ao apagar do primeiro
tempo, Teixeirinha bate um escanteio, caben­
do a Valério receber a bola e colocá-la para
fora. Com os catarínenses no ataque, ter­

mina logo a seguir o primeiro tempo. Em

verdade, os nossos jogaram melhor, mas a

<defesa mineira soube reagir, fazendo por di­
luir tôdas as nossas melhores esperanças.

Findo o descanso dos craques, voltam
a campo as equipes. Começam melhor os

rapazes da F.C.F. Ng entretanto, aos 4 mi­

nutos, maliciosamente, J. Guimarães, depois
de pegar desprevenida a defesa local, atira
com rara felicidade, decretando a queda do
arco de Gainete. Vibra de contentamento
o onze mineiro.. Minas Gerais: lxO. Imedia­

tamente, os catarínenses reagem, forçando
o empate. Aos 7' míts., Galego arremessa e

Hélio defende para escanteio.
,Depois disto, melhoram mais os mi­

neiros. Aos 12 mits , Ivo, ao tentar fazer bo­
nito com a bola, quase se desíquilíbra, propor-·
clonando certo perigo ao arco confiado a Gai­
nete. São os 'mineiros, ainda, quem atacam
com raro furor. Aos 20 mts. articulam-se
um pouco os catarinenses procurando empa­
tar a. partida de qualquer jeito. Não há pos­
sibilidades mesmo. A defesa das Alterosas

permanece coêsa, imbatível, bem implantada.
Os minutos se vão passando. Começa '

a enervar aquele resultado de lxO para os'
Mineiros. Entre 25 e 30 mts. são os catari­
nenses que melhor se apresentam na' cancha.
Sem resultado. Não há ninguém com capa­
'cidade para furar o sólido bÍoqueio da defesa
mineira. D�liblam, enfeitam as j�:lgadas os

catarinenses. Mas não chegam a entrar den­
tro da grande área. Já aos 34 ms., Célinho,
pegando nossa defesa desprevenida, quase
marca, driblando até mesmo ao goleiro Gai-

TE
Imternpestívamente, quando

ninguém ccnfíava numa tal possibi­
lidade, eis que Santa Catarina en­

contra seu «Waterloo» contra a re­

presentação ele futebol de Minas
Gerais. Aí está, meus amigos um

resultado ingrato para as nossas cõ­

res, se bem que merecido para os

montanheses.

Nada dava certo }:\ara os cra­

ques de Santa Catarina. Nem mes­

mo 0:3 tiros insidiosos de Teíxeír-i­
nua, de Galego ou de Almirindo, en­
contraram o caminho das rêdes de
Hélio, arqueiro mineiro. Somos de

parecer que algo andou errado dentro da estrutura da Se-
lecão Catarinense.

.

Quem sabe, até, se não houve displicência nos arre-

mates dos avantes barriga-verdes quase sempre contidos

pela defesa mineira ou, o que é picr ainda, pelo próprio ar­

queiro do zeleeíonado das Alterosas. Na verdade, ainda no

primeiro tempo, os nossos realizaram uma exibição símplís-
'mente notável

Já na segunda parte do encontro, decresceu em parte
o domínío dos comandados de Saul de Oliveira, ficando o

onze mineiro mais senhor de si mesmo, melhorando de co­

tação, subindo lle produção no termômetro dos aconteci­
mentos. Com ísto, logo aos 4 minutes, veio o tento da vitória

míneíre; construído com rara perfeíçâb p�ilo estupendo
avan te J. Guimarães .

�

Enfim venceu o selecionado montanhês, como pode­
ria ter -vendido o scratch catarínense, mesmo porque opor­
tunidades não faltaram a êste último para marcar e subir
no marcador. Coisa� de futebol . Acontece, pcrérn, que a

nossa seleção estava convicta de obter um resultado expres­
sivo, malgrado o poderio técnico do adversário.

Todavia, mesmo jogando um primeiro tempo simples­
mente realizador não teve pulso [I, seleção da terra para
aguentar o mesmo diapasão de [ôgo na segunda fase, daí
ter baqueado estrepitosamente diante do onze de Minas.

Mas não faz mal mesmo, É preciso que tenhamos em mente
o fato de que a nossa seleção já realizou um papel elos

melhores dentro do Brasileiro de Futebol.
No jôgo de domingo, é certo que a nossa defesa an­

dou claudicando em muitos lances decisivos, culminando

por ohama� a atenção dos avantes que tinham a incum­
bência ele alimentar o ataque. Co:n isto, tivemos um, de­
créscimo visível da ofensiva, que, para cúmulo co azar,
desperdiçou tantas quantas oportunidades teve para vazar

a meta dos montanheses. ,,

'Resta-nos uma esperança, o encontro de domingo
vindouro em Juiz de Fora. A continuar jogando como o fêz

domingo p.p. em Ploríanópolís, não há dúvida de que novo

«Waterloos estará preparado para os catarinenses. A tem­

pestade aí está, bem diante dos olhos de todos. Que ve­

nha a bonança após o encontro a ser disputada na «Man­

chester Mineira». De nossa parte, antecipadamente, esta­

mos torcendo para' que tal aconteça realmente.
Sinceramente falando, somos de parecer que a Sele­

ção possa se apresentar bem em J'uiz de Fora. Mesmo ten­

do a considerar a potência de onze 'representativo daqueles
pagos, indubità.velmente, possuidor de elementos de grande
porte técnico. Um pouquinho de fé, de coragem, de espe­

n:nça& quanto ao resultado da futura refrega, não fará
mal aos homens que terão a incumbência de defender o

nosso prestígio pebolístico lá nos pa�os da tradicional gente
da::; Alterosas. --

.
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log.os'daUJE frente{f6COL4.�
illvorada de Curitiba

'Jogando domingo último no

Conforme já tivéramos a opor- te�;; Juiz: Selorik.e 'Junior e�-Ari campo da rua Edgar Schneider, 1tunidade d,e noticiar, a União Q'udros; Resultado - A.A .. A. frellte a representação do Pery
Joinvillense recebeu a visita do 3 x UJE 1. Ferroviário de Mafra, colheu o

C.A� Alvorada de C\.iritiba, ten- QUADROS:":_ U.J .E.:' Wa- América mais um espetacular
do com êste preli�do em parti- ner � Erasmo - Everaldo - triunfo por 4xO. Resultacto aus­

das de futebol de Salão. Dêste Reque - Jaime - Alarico - picioso para o onze dirigido po'!'
mcti,o. já em data de sábado p. I Zé"Zinho.

- A.A. ALVORADA: - Afonzo Zabot, indiscutivelinente,
p., na quadra. de cimento 'do S;dney - Souriante - Wilson

I
muito melhor ,!ue seu adver-sá­

paÍáci-O, dos. Es.portes,. �e_aliz�u-! -,�Rubens - Celso - Zanou - no. O Pery, �Iga-Se de .?ass�=
se ali a pnmelra eXlblçao dos MJogue - Edson.

.

gem, l�tou mUlto, mas nao p�
clube. acima citados, wb a luz, Goleadores: A.A.A. -

WIl_1
de resIstIr a melhor categona

rlv�, Iu.zes ati s'obrepost'ls. Já

'I
son, �i?ney e Misgue.- U.J .E. do onze americano.

na �nl1nhá de domingo, no mes- - Zezmho. Na primeira etapa, fruto de
mo Palác,io dos Esportes, desen- J6GO REALIZADO DOMINGO, um melhor jôgo, coube a.o Amé-Irolou�se o 2,.0 espetáculo e11- PELA MANHA rica avantajar-se no marcador, �---
tre os rapazes da UJE e do. C. Lecal: 'palácio dos Esportes;- assinalando dois tentos, o pri-

, li. Alvorada. Por CO�SegUlr:te, Juiz: Ari Quadros; Resultado' meiro de autoria de D'idi, aos 18
est<.mos ·forneeendo hOJe, Q.3 ue- UJE 6 x A.A.A. 6. minutos, cabendo a Léleco, em,
talhes dos, embates entre join- Go-leadores: UJE: Waner _ boa jogada, aos 32, assinalar o

villenses e curitibanos, que são: 2ézinho _ Rubens (contra) _: tento número dois do grêmio
os SegUintes:, ' \ Zézinho � Wan�r _. AlarÍco. sanguíneo, joinvillense. Çom ês-

UJI:' x li. A. ALVORADA A.A.A.:- WIlson - MIsgue te resultado aliás, justo mesmo,

JÔ9:0 realizado sábado à noi- Celso. - 'Celso - Wilson - terminou a primeira fase ci0 en-

te � L,ocal: Palácio dos ESPOI:- ; F,;:son. contra.

-::-::::::==::::-.;___.....:.:::=--- Dono de melhor disposição,
couge ainda' ao América apre­
sentar-se mell10r no segundo
tempo, não (i)bstante vez por ou­

tra o Pery ter. dado a impressão
que colocaria ém perigo o últi- '

mo reduto confiado ao arqueiro
Bosse. 13 minuto& eram decorri­

do", quando surgiu b terceiro
ten'to rÍlbr�, de, autoria de Le­

leco, depois de desfrutar' de boa
'. jogada pela direita ..

nete. Momento de rara sensação.
,

Retornando .ao ataque os catarinenses,
Hélio, arqueiro das Alterosas, faz cêra, pro­
curando manter o resultado de lxO, é evidente.

Santa. Catarina em pêso, começa a duvidar'
sôbre se ainda há possibilidades de vitória
para os nossos. São decorridos 40 minutos de
atividades. Mortas estão tôdas as esperanças
de empate, quanto mais de vitória para os

nossos. 43 minutos: atacam desesperadamen­
te os rapazes da F. C. F. Nada de proveitoso
�realizam. A defesa mineira não dorme.

, Quase ao findar da refrega, os mineiros

esboçam uma leve reação. Q}leimam-se os

últimos cartuchos da contenda. Desesperada,
nossa torcida começa a abandonar o estádio

Adolfo Konder. São 44 minutos e os monta­

nheses atacam, ensaiando uma passeata em

tôrno da grande área barriga-verde. Com os

mesmo no ataque, esgotam-se os minutos

restantes (houve alguns de desconto) da par­
tida. terminando esta com a vitória sensacio­

nal' 'dos rapazes de Minas Gerais por lxO.
Vibram em campo os mineiros. Fotos

.para capa de revistas, são batidas. FotQs pa­
ra televisão são realizadas. Enfim, todos de

Minas Ger�is mostram-se satisfeitos com o

estupendo resultado, Por sua vez, num gesto
digno de registro, a nossa torcida, tôda de pé,
aplaude delirantemente os rapazes de Minas.

ll:les se mostram comovidos com esta passa­

gem. Neste diapasão de fatos, terminam tôdas

as exteriorizações dos mineiros dentro do len­

dário estádio ela F.C. F, Sinceramente, somos

de parecer de que os mesmos fizeram por
merecer o resultado final da porfia.

QUADROS QUE ATUARAM
I

Os quadros que atuaram, no sensacional
encontro de Florianópolis, foram êstes: STA.

CATARINA: Gainete, Roberto (Marreco)
Ivo e Antonínho: Zilton e Nelinho; Galego,
Teixeirinha, Idésio, Valéria e Almerindo.

M. GERAIS: Hélio, Aderbal e Djalma;
Francinha, Klebis e Faninho; Odir, Mauro,
Célinho, J. Guimarães e Toledo.

J
PRELI.l'\l;INAR

Na preliminar do encontro atuaram as

,1 equipes do Avaí e do C.A. Catarinense, sain­
,

, do vencedor á representação azurra por 3x2.

ARBITRAGEM

Arbitrando o singular cotejo esteve em

açãõ 6
-

carioca Alberto da Gama Malcher,
com ótima atuação, pois que esta não influiu
na sorte do, marcador: Nas laterais, funciona­
ram os catarinenses José Silva e Lázaro Bar­

tolomeu, ambos' com bom trabalho.

RENDA

A renda do espetacular acontecimen­
to pebolístíco atingiu aproximadamente 500
mil cruzeiros que pode, ser considerada. de ex­

cepcional, já que foi dos maiores o pÚblico
que compareceu ao estádio da Federação Ca-
tarinense de Futebol: ARãO

cha, veio a terminar o espetá­
culo com o marcador de 4xO pa­
ra a representação dirigida. pelo
incansável Afonso Zabot.

Logo aos 16, eis que Cleuson,
novamente colocou o América
em vantagem, consignando o

quarto e último' goal ela repre­
.5entação rubra. Estava encer­

rado o marcador. Daí para dian ,

te o América pal'ou um pouco,
dando oportunidade a que o Pe­

ry melhorasse um pouco de pro­
dução. Com as eqUipes lutando
újecid�damente dentro da can-

Pensamento

AS EQUIPES
QUE ATUARAl\1

Foram as que se seguem as

equipes que estiveram em ação
dentro do espetáculo de domingo
último.
América F. C.: Bosse _. NU­

ton e Beco; Ceceu - Zabot e'

Cleuson (Hélio); Chique - (Ri­
ga); Leleco - (Euclides) - Di­
di - Laranjinha e Carlinhos
(Mersica) .

Pecy Ferroviário: Jaime
Luiz e Lourival; Edmar - Ar­
noldo e Darcí (Acir)'; Pereira
- Agilaldo - Oliveira - Cor­
reia (Alamir) 'e Joel (Moreno).

A Seleção de Sta. Ca.tarina
perd'eu para a 'de l\1inas Ge­

i[(']"�Sl. Ju[ltam��nte' quando.
mais precisava da vitória.
Antes, quando' os adversários
pareciam mais' potentes, ven­
ceu-os a todos. Agora, dian­
t'e dos mineiros, adversário:;:
não. lá muito credenciados,
conheceu a derrota, derrota,
dura, sofrível·, e imaginável.
No entanto, a to'rcida catari­
llense .._soube 'aplaudir 0.3

montanhe!!es a:'pó�. seu triun­
fo. Ccm ombridade, com ele_

gânciá de atos, com .distinção
de atitudes. Ê:sse é, realmen­

!e, o esporte do. qual nos cr­

gulha.mcs de plertencer de

corpo· ,e allma, meus amigosl!

rDitNÊisõN"';I�ouTiNHom
I ";T," r<r"'1:''';:\' A--dvogado�. ·flY

.:
l:��RITÓRIO:_'RUA DO PRiNCIPE, 575
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PRELIl\1INAR

Na preliminar, jogaram as e­

quipes do Glória e Aspirantes do
América F. C. terminando em­

patada em um tento.

ARBITRAGEl\1
E RENDA

Arbitrou o 'encontro o sr. Le­

vy Selonke, cuja atuação satisfez
a gregos e a tr0ianos. Quanto a,
renda ,atingiu a casa dos Cr$ ..

6.600,00, fraquíssima, diga-se de

passag-em.

Lotação -Turismo...
.

�

Rios - Juiz de Fora - Belo
Horizonte - Rio de Janeiro -

Volta Redonda, (onde visitare-

Obs.:- As passagens poderão
ser adquiridas na Agência da
Auto Viação Catarinense S.A.

mos a Indústria, Pesada, por a­

penas Cr$ 3.000,00, ida e volta).
A chegada está marcada para.

quinta-feira (dia 28).

As- passagens serão vendidas
até quarta-feira, día 20 às 18.
horas.

Estrela I X. JU\lentns I
Em partida, pelo Certame da

II Divisão da LJF, realizada

domingo, no estádio da Vila

Baumer, o Estrêla empatou sen­

sacionalmente com o Juventus,
por lxl.
Resultado justo, se bem que

ingrato para o Juventus, que, se

vencesse, poderia ter subido à

primeira. colocação na taboa de

classificação.
Dêste medo, a sorte do cam­

peonato será decidida domingo
vindouro, quando dos prélios en- sarinho.
tre Estrêla x Sulista e Almiran-
te x Juventus. Lá, entãq( estará
sendo decidido o campeonato da
ri Divisão. De qualqu�r m�nei- ! Reun,'a""'ora, Juventus e Estrela dlSPU- I
taram uma boa partida, sendo

, ·ttj_llle I] resultado final de lxl veio

premiar 05 esforços empregados
pelas equipes em campo.

2a. etapa.
Aos 15 minutos da la. fase,

Marcos defendeu uma penali­
dade, cobrada por Bia.

Formação das equipes:- . O
Estrêla alinhou com: Marcos -

Léo e Cara; Geraldo - Mani­
nho e Fatia; Mário - Adi -'

Boiti - Wittitz e Puga ,

-

O Juventus alinhou com:

Alo - Neca ê Pedrinho; Mon­

ge - Zéca e Dango; Vavá -

Bia - Cheiro - Guide e Pas-

da ACEJ
O presidente da Associação dos
Cronistas Esportivos de Joinvil­

le, está convidando todos os' as-
.

saciados da mencion��a agre­
miação de classe para uma reu­

nião a ter lugar amanhã, dia 20
do corrente, na sede social si­
tuada, no Edifício Brasil-Líbano
com início previsto para às 20'
horas.
Tendo em vista a importân­

cia dos assuntos a serem trata­
dos é necessária a presença de
tOqOS os acejeanos.

-

DETALHES DA PARTIDA
Juiz: Benedito Ribeiro Cam­

pos; Auxiliares: Alvino de Sou­
za e Euclides Daved; Represen­
tante: Werner Ladevig.
1.0) tempo: OxO .......: Final lx1.
Goleadores ; Adi, para o Es­

trêla aos 37 'minutos da 2a. fa­
se e Passarinho, para o Juven­
tus aos 40 minutos também da

SIND1CATO,0'OS TRABALHADORES NA
I INDÚSTRIA O:Á. CERVEJAS E BEBIDAS, EM

GERAL DE JOINVlllE

EDITAL
Pelo presente edital e, em cumprimento ao disposto'

no artigo 6? da Portaria n. 146, de 18,10.57, ficam convo­

cados os associados dêste Sindicato para as eleições da Di­

retoria, Conselho Fiscal, Representante no Conselho da Fe­

deração e respectivos suplentes que serão realizadas no dia
20 do corrente em uma das salas de expediente da Cer­
vejaria Catari�'ense S.A., sita a rua l5,de Novembro n.

1.'383-1.445, andei funcionará a única mesa coletora, inician­
do-se a votação às 8 horas e encerrando-se às 16 horas.

Somente terão direito a voto os associados que atende­
rem todos os requisitos legais e estatutários, sendo condição
para a validac)e do pleito o comparecimento de no mínimo
'2/3 elos que preencherem aqueles requisitos, cujo total é de
163 sócios.

Ao se apresentarem para a votação deverão os asso­

ciados exibir documento hábil de identificação.
Para outros qu'aisquer esclarecimentos poderão os as­

sociados se dirigir a Sede do Sind�cato.

'�oinville, 18 de Janeiro de 1.960.

ABELINO ABUON FERREIRA - Presidente

BRNfRDR PRRR TE5TRR (c�

MDTÍlAES' DE ARRANQUE

--
'

",', ',.

Santistas X Cruzmaltinos Refre-ga: Que Podera, Agradar
Em continuidade ao Certâme da J Divisão da UF, São Luiz e Santos' serão protagonistas.no próxir-,v. domir:go, de mais um embate sehsacio'1::::dyelo campeonato :Jaquela:

Liga, Assim Sendo, já no de :orrer desta semana, ambos os conjuntos estarão "i'reinando assiduamente, visando o resultado'do espetpc:,plar e�nco�t.rc: Por certo que tali cotejo have­
ró de atrair a atenção do aficcionado lo.cal, tendo em vi-sta a categoria dos adversários em luta, indi scutivelmente, dois .grandes clubes da I DIVIsa0 de Amadores.

-' , i
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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" PI; Serviço semanal para todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados,Unidos
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e Canadá. -- Recebe carga e passageiros
� �" 1ffi São o� seguintes os navíos emp_regados n a Linha das Américas: - os paquetes:

I '''; j"BrasII': - "Uruguay" e Argentina" e os navios míxtos : "Mormaclark" -
. "Mor­

� macmaíl" - "MormacowI" - "Mormactíd s" - "Mormacteal" - "Mormacsurf"'­
"Mormacstar" - "Mormacswan" - "Morm acfur" - "Mormacdawll" e "Mormacmar"

� ,
� II��----------�.I----------------------------------------�·----------

I
' �\

� '�-----E-�-I-P-R-E-S-A-N-A-C-IO-N-A-L-D-E-N---A-V-E-G-A-Ç-Ã-O-H-O-E-P-C-K-E-----
� I
� �: «CARL HÓEPCKE» - em pôrto -' carregará para Recite e Cabedelo

�. ,i'---------------------� '�AA
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. -- FILIAL --

� SAO ElRANCISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206, 252 e 260

�������+�+�+�:��+��+�+��+�+�+���+�+��������+��i�X�+�"f�J�

ROTTERDAM zum AMERIIiA LUN

"MIRFAK-N" - 9-2-60 - com carga importação da Europa
,

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & CO'S

LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL

América do Sul: Rio de J�neiro, Santos, Rio Grande, Montevidéo e B. Aires

AFrica OciUental: Abidjan, Takoradi. Accra. Lagos, Matadi, Lobito

Para Fretes, Passagens e mais informações com os AGENTES

C A R L O S H O E P C K E S. Á. -- Comércio e In,dúsh'ia

L,LOYD BRASILEIRO
(PATRIMôNIO NACIONAL)

.l.lta earga para entro. destinos .dentro das rotas acima mediante. pré'fla autorIzacJa<tll.

NAVIOS ESPERADOS DATA DESTINO

"LOIDE GUATEMALA" 18-1-.60 -

-

Carregará para Havre - Dunquerque ..

Londres - Antuerpia - Rotter dam - Bremen e Hamburgo

"LOIDE VENEZUELA" Carregará para portos dos
Unidos da América

"HELGA SCHOERDER" 27-1-60 - Oarregará para Havre - Dunquerque _
Londres - Antuérpia .- Rotterdam - Bremen e liamburgQ

"CABO ORANGE" 30-1-60 Carregará para Havre - Dunquerque
Londres - Antuerpía - Rott erdam - Bremen e Hàmburgo

. 25-1-60 - Estados

�) - O LLOYD. BRASILEIRO, recebe tam bém carga com transbordo em Bremen, Ale­
manha, para portos dos seguintes países: Dinamarca, Noruega, Finlândia e Polônia.

Agentes: - EMPRESA MARiTIMA E COMERCIAL LTDA.
:rel�.: -:NAVELOYD" - ex. POSTAL, 4 - São FRANCISCO DO SUL

HAMBURG-$UDAMERIKANISCHE
DAMPFSCH I FFAH RTS-G,ESE LLSCHAFT

Egert & Amsinck
HAMBURGUESA SUL-AMERIC'ANAC I A .

Servlç.o regular e rãpldo de palisageiros e carga entre
Alemanha (Hamburg; Bremen), Holanda (Amsterdam).

Brasil, Uruguai e Argentina

COLUMBUS-LINS

·Com linha para portos da
eosta leste dos EE.UU., New
YO:t'k, Baltimore, Philadéi-
phia, Boston e Norfo1ll:.

I S. Francisco-B. Aires PRóXIMAS SAíDAS

da Santos/Hamburgo

Aceita carga e passageiro� COLUMSUS'UNE
próximos nav�os a escalar
«Santa Rosa» . . .. . 27.1

26,1
6.2
9.2

15'.2
20.2
26.2

«Cap Ortega})}, .. . .

«Santa Teresa» .. .,

«Santa Ursula '., •...

«Cap. Roca»' .. .. .,'

«Santa Isabel» .. ..

«�ap Finisterre» '."

Para a Europa
«Ravensberg» .. ' ••..

«Cap. Càstillo» .. ..

Nossos Paquetes di:;;põem de 1�/20 camarotes, todos providos de banheiro .e ar

condicionado, com acomodações para 28 passageiros em Primeira Classe.
PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇOES, DIRIJAM-SE A

" Agênc,ia MaríHma TRUPPEL,]LTDA.
SAO FRANCISCO DO SUL' -:- Santà Catarina

Rua Mal. Floriano 46 -:- Caixa postal, 29 -::..... Telegramas: "TRUPPEL"
TELEFONES: - :lt7' e 297

_Ul'!! -õl!lM!!!J!llJN..,mwr:nr=:se.ft..
- .. 4

,

.

iM p_a"8A'

Flota' Argentina. de Navegación de Ultramar
DODERO U.NES

Serviço regular de, P�ssageiros .� Carga entre, a Europa e a América do Sul �
.

,também entre o Mediterraneo' e a A méricà do Sul com modernos e rápidos
.

--.- :p.aquetes. -.-.. - ,.
PROXIMAS SAlDAS· DE SANTOS PARA:

VIGO; AMSTERDAM' N4POI!,ES e GENOV'A
,

e HAMBURGO VIGO, LISBOA,BUENOS AIRES

«Salta» .. .. .. .... 20:1" «A, Dodero» 5.2 «Salta» 7.2. . .. ..

«Yapeyú» '. ,.
14.2 <fY�'pe�ú» .. 5,3 «Corrientes» 6.3

«Corrientes» .. .. ., 17.2 «A. Dodero» 9.4 «Salta» 3i:3
16.3 «Yapeyú»

., .. ..

'«Salta» .. .. .. .. ..
. , 21.5 «Corrientes» ..

'

.. .. 23.4

Serviço Regular e Rápido d; C�rga er:tre os portos dos Estados Unidos, Brasil, Uruguay
e Argentina. Escalan.do: - :ü 10rIanÓP�lls (R� tones), São ,l{�ancísco do Sul, Paranaguâ,
Antenina, Santos, RlO, Angra dos ReIS, RecI fe, Cabedello, Baltim0re, Filadélfia, New
York e BostOll (Atlantico), New Orleans e J1' oustoa (Golfo).

,Emite-se "Passagens de 'cbam!,lda"
PARA PASSAGENS, FRETES e DEMA IS INFORMAÇÚES, DIRIJAM-SE ,A

. AGÊNCIA MARíTIMA TRUPPEL LTDA.
SAO f"RANCISCO DO SUL (Matriz) - Fones: � 217 e 297 - Cx. Postal, 29
JOINVILLE - Cais Conde D'Eu, 46 - Telef(me: - 381 - Caixa Postal 170
CURITIBA - Rlia Mal. Deodoro, 469, 2'! - s/ 208 - Te!. 5020 - Cx. P:, 764
PARANAGUA' - Rua Julia da Costa, 104 ...,.... Te!.: - 501 -- Caixa Postal 33
ANTONINA .- A.venida Conde Cataraz zo, s/no - Tel,: - 64 - CX. Postal: 26
ITAJAt - Rua SIlva, 41 - Telefone: -- 422 - Caixa Postal 69
FLORIANóPOUS - Rua Cons. Mafra, 39 - Tel.: - 2212 - Caixa P.ostal'

.

2
ENDEREÇO TELEGRáFICO: - "TRUPPEL"

,

46''':·· .g.... •

3.2

24.2

HEM'

I
I

...""',

A NOTICIA 'Página 1

CiAncia e Cultura
.

IV
Prof. Dr. 1. J. PULS

NOVOS ESTILOS EIS AQUI mais uma, (a últí- Europa, segundo informa Jean
ma) foto de templo construído I Selz em a,rtigo para a «UNES-

AR\QUIT.ETÔNI'COS, segundo os nGVOS estilos que es- CO Featuress, (Foto: UNES-

tão surgindo, principalmente na CO).
'.

*-------------------* �-------------------,�
VALE A PENA

ESTUDAR líNGUAS!

Dará infof'mc:lçõ2s do

c,ontrabando );10

'petrpleirp
RIO 18 (UPI) - Um Guarda­

mór da Alfândega de Santos,
prestará hoje; pessoalmente in­

formações ao Ministro da Fa­

zenda sôbre o cont�·abando que

t.eria sido 'conduúdo· pelo «Presi­

dente Wenceslau» da frota na­

cional de petroleiros, O barco

continua escoltado por vários.
destroiers, que foram aprisioná­
lo em alto mar, com a denúncia
de que vinha conduzindo gran­
de contraba�do.

-

ELETRICIDADE NA
,AUSTRÁLIA

I A COMISSÃO de' Eletricidade
do Estaào de Victoria (Au:gtfá�:
lia) anunciou que vai construir
no Vale do Latrobe a maior usi­
na elétrica daquele país. A usi­
na terá capacidade pi mais de 1

milhão de quilo-watts, ou seja,
três vêzes superior à da maior­
usina de energia existente no

País: A central elétrica será a­

bastecida por' jazidas de lrnhíta
do Vale de Latrobe, onde os .geó-'

.

logos constàtaram haver mais de
20. bilhões de toneladas do com­

bustível - (TELAUS).

NÇ>TAS DE INTERêSSf.
_PARA A ·O'ONA DE

CASA
O ôVO é um dos raros ali­

mentos completos-rda -natureza,
sendo

.

capaz de satísfazer tôdas
as exígêncías nutrttívas do ser

humano, em qualquer idade.
Possui alto teor proteico, e suas

proteínas são da melhor :quali­
dade, Os teores de vitaminas' e
!miiln�;l"ail; são bastante altos e

suficientes para inclui-lo entre
os alimentos de preferência para

doenças carenciais. A inclusão
do õvo mais repefídamente nas

refeições é indispensável para

FORMAClõN DEL PROFESO­
RADO DE LAS RAMAS

ClI:ENTíFICAS
EL «INSTITUTO Brasileiro

de Educação, Ciência e Cultura
de São Paulo» há inaugurado un

Centro 'de perfeccíonamíento de
los métodos de la ensenanza de
las ciencias en el nivel secunda­
rio.- EI problema es de impor­
tancia ca�ital y el IBECC du­
rante 100s' últimos anos ha distri­
buído más de 3.000 equipos' de
tipo económico para las expe­
ríencías de bilogía, química y
física. Actualmente la- casí to­
talidad de los centros de ense­

fianza secundaria del Brasil re-
ciben . esta influencia que re-

turais no sentido . mais amplo. presenta el .fruto de los esfuer­
zos de los hombres de ciencia

Querer negar a import.ância da
- más eminentes de la región de
divulgação científica é tomar a-

São' Paulo, pues son ellos los que
'tjtuãr de av!estrurl, é tapar

_ � han seleccionado y construido
Sol com uma peneira!' Desde na

estos materiales y los que han
OS DIAS que correm são de muito temos caústicado 6S eons-

dispuesto de la forma de llevar
máxima importância. para, têda a tantes querelas em tôrno de as-

b t
.

t
. t I' a ca o es os expenmen os con

humanidade. Os ilet�.ados e os suntos, partlcu�ar:n�l1 e os po l� arreglo a un programa muy
poucos cultos são mais do que tícos e- temos mSI;tIdO que es!: I amplio destinado al fomento de

linfeil�l'ies, poi� qu_e sõm.ente de em tempo de se azer cem q
las vocacíones cientificas entre

um modo+muito ...mpsecísoc.che- haja. �aior in�>:�lp.ellto da .apr�- 'los jóvens , {«Perspectivas de la

gam a tomar conhecimento das sentaçao de. hço.es a� �als, dl-
UNESCO») .

grandes conquistas, . particula.r- versas nos JornaIS, prmcípalmen
mente as que se realizam nos te; desde há muito passou o

campos científicos. Dai ser "tão tempo em que vigorava o infeHz .

valiosa a divulgação científic.. , dito : «Dizer ao povo o que êle

a crescente inclusão nos noticiá- sabe e tirar do povo o que' êle

rios de informações sôbre novas. tem!. Uma apresentação objetd­

ihv:enções, por exemplo: Tal, to- va de assuntos bem conhecidos.

davía, não .é suficiente, pois lle�. por engenheínes, p�r médicos;

sempre tomam-se compreensl- por d'entistas,· por químicos, �or
veis os ditos dos telegramas di- fa.nnac.êutíc!()$ e outros profis­

vulgados ; por esta razão os pe- �jona;Ís, tem, sem dúvida, a

riódicos precisam. ter as suas maior receptividade - evidente

COLUi'l3,s especializadas onde são é que a linguagem deve ser num

ministrados ensinamentos os nível não 'excessivamente eleva­

mais diversos sõbre assuntos do. - Repetfmos: é muito va­

científicos em partãcular e cul- Iíosa, a divulgação científica!

(..)----------

Ell.u:RGIA SOLAR te superior �o aparelho pode <;.�\'1',...11;.. aberta, deixando a descoberto

EM CA.SA um congelador, uma tomada c_;le
UM NOVO APARELHO :::0115- ar para o refrigerador na cozi­

truído' na Grã-Bretanha, de ti- nha e um depósito de águ<1,

po verdadeiro revolucionário, quente suficiente para,,9s fins :

para instalação em cozinhas, domésticos, Essa original uni-,

permite que -a luz solar seja, ;3,.. dade foi aperfeiçoada depoiS de,
proveitada para aquecer a água quatro anos' de pesquisas, -­

e fornecer energia a,um apare- (BNS) .

lho de condicionamento de ar

1"efrigerad.o e tudo isso com dt'!s­

pesa míniJ;na. O aparelhO, que­

poderiamos chamar de, bomba

aspirante de calor solar, e:'!:tl'ai
a energia da atmôsfera atravéc:

de uma cânlara de'vidro. A par-

. '

• i

,.
"

IM'PORTÂNCIA D_A 0,1.

VUlGAÇÃ'O
CIENTífiCA

EXCURSJ...O
A M�INAS GERAIS
Destino: .JUI� DE FõRA

Rumo a Minas Gerais partirá
de Joinville, um Super-Luxuo­
so onibus Mercedes-Benz com

poltronas tipo ·Pullmànn recli­
náveis, com rádio, da Emprêsa
Auto-Viaçãe Catal"Íne'l1se S, A.

Partida de Joinville dia 22,

sexta-feira € regresso dia 26.
Em caso cJ.e vitória de Santa

Càtarina, o regresso dal'-se-á,
dia 27.

. Encerramento d.as inscrições.'
dia 21, 5a. -feira, aQ meio"dia,
impreterivelmente. .

Preço: ida e volta, Cr$ ....

3,OOg,OO,
Reservas de passagens com

Io sr. Antônio Francisco Mira,
à rua Vise. de Taunay,' 37' .

----­

garantir boa saúde e vltatíâade.
O ôvo é alimento que Pode ser

dado às crianças" desde a mais
tenra idade. Para 'elas, porém,
qual deve sei: 4, melher ; ôvo cru./'
ou eezído? Do ponto-de-vista da

dígestdbtlidade, o cru ,é superior,
eyidentemente. Contudo, é' sem-

· pre conveniente levar em conta
· que o õvo tem casca, porosa e,

'assim, nos transportes, nos ar­

mazens, e na própria casa, pode
.ser 'atravessado por poeiras con-

· tendo ge·rmes. Portanto, para as

críancas, de constituição ainda

menos resistente que os adultos
às infecções, o' QVo cozido se re­

comenda. � preciso não esque­

cer, contudo, que, mesmo eoeí­

do, o ôvo não perde nenhuma
de 'suas .qualídades nutritivas,

(SIA) .

EUREKA! Eureka! ... Há um ja- caré· aí den:tro!. ..

-----O -----

UMA PIADA "CIENTiFICA"

CONSE·lHO
AS FLõRES cortadas podem·

conservar-se frescas durante '

muito mais tempo, juntando-se
à água do vaso meia colehrinha'
de sal e outra meia de sal a.mc-··
níaco. - Experimente!

AGÊNCl.t\MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDA.

27-1-60 "KIKUTUMA MARU" - Cape Jown,
e Ourban

East London

"ROSCOE�'. - Liverpool k Glasgow

"ROSSETTI'� - Londres, Hu1,I e Tyne Do:::k
<l.

8-3-60
" RUBENS" Portos da Inglaterra .

10-4-60 "MARI E SKOU" Portos dd Inglaterra

.
. 1

:FLe�es e Informaçõ es Com os Agentes
Rua Marechal Floriano n.o 45 - Caixa Pos tal n.o 44 - Telegramas "R E N A �,O"

.

São Francisco do Sul - Santa Catarina Telefones 188 e 233.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o [alDinhão [apotou na· Estrada São

AOS SENHORES PAIS

, '
�

Pai, o senhor' que é digno de sua 'pureza, o senhor que
é o chefe de sua família, enviai teus filhos para o caminho

de Cristo, mandai que êles sigam o caminho estreito, cheio
de pedras, e espinhos.

Combinai, com sua espôsa e façam com que êles atra­
vessem êste caminho complicado, com fé esperança 'e amor,

porque os senhores bem o sabem, que a fé remove montanhas. :
Se seus filhos, jovens adolescentes tiverem suas devi­

das licenças, êles, irão longe com seus pensamentos.
_,;

Tomarão rumo, no caminho espaçoso, sem uma pedra
sem um espinho, onde os mesmos poderão trafegar sem in­

cômodos alguns. No trajeto, êles vão ouvindo um ruidinho,
vão se aproximando escuta-se já o som do pequeno instru­
mento musical chamado tamborim a repicar estranho núme-

ro de melodia, também ouve-Se o som de um pistão levando
para o ar o ritmo de um ROdk Anil Rool, aquela hora êle

sente-se sôlto, completamente livre, penetra com mais fu­

ror naquele caminho perfumado onde o ambiente e as pai­
sagens só mostram, a pouca vergonha de jovens desta natu­

reza, os mesmos quando, acham-se soltos pelas ruas da ci­
dade são, os senhores filhinhos de papais, que com suas, pa­
lavras de baixo calão, vivem encostados em bares e sentados
em praças abusando com as jovens mocinhas, que dirigem-se
dle seus trabalhos para suas resídêncías, Também êstes jo­
vens não mais respeitam as pessoas mais velhas e nem
mesmo chamam para seus dignos pais de papai ou mamãe,
mais sim de velho, e velha, Quando os mesmos vão querer
dar cõr de si já" se enéontram atirados no fundo de .um

abismo ou mesmo envolvidos ,DaS ondas de um mar, fazendó
maior psfôrço possível para ver se ficam livres da massa

d'água, oU! mesmo da escuridão do abismo que ora os prende,
cega e maltrata a sua própria vida, como também a alma.

F1Glr êste motivo 'eu, membro da Juventude Operária
Católica, lanço um ápêlo aos senhores pais, para que man­
dem seus .filhos, compartilharem de nossas file'iras' jocistas
para .juntos labutarmos em nome de Crísto, para o bem de

Joinville, do Brasil e do JMundo.
OSWALDO DAVID AGRA FILHO Membro da JOC

.DenysTomaráPosse no,
. .

RioMesmo,NãoemBrasília
,

RIO, 18 (Transp.) - O ma- I ra será empossado no Rio e
reehal Odílio Denys contestou. . não em Brasília, corno se noti­
as informações que vinham cíou. Também não pretende
sendo fornecidas à reporta- antecipar, como foi dito, per­
gem sôbre o local de sua pos- manecendo desde logo na fu-.,
se. O futuro ministro da Guer- tura capital e aguardando ali

,

a mudança. Só se transferirá

eh H·
no dia 21. com o presidente da

ega oie I;::::Re=pu='bl=ica=.=;::===RIO, 18 (Transps) - Lopes
M.ateos Presidente do México I�Ü"Jemba,r;cará amanhã r \). Rio

para uma visita de 6 dias. De,

.a-Gôrà'o com o programa, '0 Ita­
maratí recepcionará a comitiva
do presidente. visitante, devendo
!(}: comércio e as, repartições, pú-

. 'Mi�s cerrarem' mais cedo as

suas portas. De edífícíos ao Ion­

;g:o da Rua Rio Branco se lan­

� papeis cortados.

ADOLPHO MAYER
(Representações)

Rua do Prínçipe, 507
Caixa postal 373

Telef. 337
JOINVILLE

COBRE
L·A T ,�O
ALUMíNIO

Tubos
Chapas
Arames, (

Bobinas
Vergalhões
Perfilados

"

Ofertas:

,.
'.

Tacos Colocados,
-

lixados e Encerados
na Obra
TEM NA

TACOLINDNER

te
.....' •• • i i ••••li ••.' •••••• i •••••• I •••• III ••• i •••••• i ••• ,I. III ••• ,

t DECLARACÃO
..;»

Declaro às pessoas de minhas relações de amizade,
flue tendo deixado de conviver com a míriha ex-espôsa Ju­
rací RebeIlo, em face de não ter esta sabido manter intatos

,

os compromissos que assumira perante a minha pessoa e a
Socieda.de, venho -por êsse meio comunicar a todos que não
.rne respqnsabilízareí 'pÇ>r qualquer atitude ou atos que a

mesma venha cO,meter em meu nome.

JoinvilIe, 19-1-1960.

ARA0 TITO DE SOUZA

�••••••••••••••••••• 1·1n'., '" I. "" a:'" I. I"" I r , ••••••••••••

CONVI-TE
i O CENTRO -E'SPíFÜTA DE UiV.IBANDA «:PAE .XAl'\GÓ»,

tem a satisfação de convidar todos os seus amigos e simpa­
tizantes, para a sua já tràdicional· festa de «SãO SEBAS­
TUO», a realizar-se na. noite de 20 de JaneirO' do corrente
ano, às 20 horas, em sua Sede Social, a Rua Dona Fr,m­
cisca, 2.672,. .-. Pelo vo·ssQ. compan�cimento., agradece, a,
Diretoria.. ".�' . ..'

-'•••••••• '!!, •• II Ir." 1" ••••••••••••• " •••••• 1, ••••••••••• II' ."

Na madrugada de ontem, pe­
las 4 horas, o, vigia noturno da,
R.V.P.S.C., de nome Sebastiãlil
da Rosa::· encontrou na entrada
de Corupá, na ponte sôbre o Rio.
Novo, o cadáver de uma pessoa
que mais tarde foi identificada
como sendo. Baiano, muito co­

nhecido naquelas bandas. O in­
'feliz homem teve a sua cabeça
totalmente esmagada, uma vez
que uma composição que fazia
o trajeto. JoinvilIe-Corupá, .rora
de horário, apanhou-o bem pró­
ximo da tal ponte.
Esteve no local o Delegado de

Polícia de Corupá, senhor Albi­
no Líndsmeyer, tomando conhe­
cimento do ocorrido. A autópsia
foi feita pelo Dr. Francisco An­
tonio Píccione, constatando-se
fratura ,total do crâneo. O Fis­
cal de Trem da RVPSC de no­
me sousa, após as costumeiras
SIndicâncias, ap que nos infor­
maram, estará fornecendo maio­
res detalhes a respeito.

6 DIÁRIO DE MAIOR'C IRCULAÇÃO.NO ESTADO

Ano XXXVII * Joinville, 3a.-Feira, 19 de Janeiro de 1960 * Nr. 7.932

REGISTRO POLICIA'LNooos Prín­

cipes da lqre­
ia Católica

senhor residente em Piçarras.
HOje temos a registrar contra
Alexandre A. Gonzaga a quei­
xa que um diretor da Tipogra­
fia Meyer Ltda. fêz na D.R.P.,
e que se refere a compra de. uma.
caneta parker 51, no valor de ..

Cr$ 3: 700,00, e que até agora
Gonzaga não pagou.

BEBEU, F�Z DESORDENS E

AMEAÇAS

Esteve na. D . R. P . Pedro
Anastácio Florindo, residente à

i. rua Nilo Peçanha, apresentando
queixa contra ti seu filho Nica­
nor Camilo, pelo fato do mesmo,
no. sábado, ter chegado em ca­

sa embriagado, promovendo de­
sordens. Camilo chegou a amea­

çar de espancamento a espôsa
elo queixoso. Para os devidos

esclarecimentos, Nicanor. Camilo
já foi intimado a comparecer na
D.R.P.

VAT'ICANO, 18 (UPI) - O

Papa João XXIJI pensa.' desig-
nar novos principes da igrej�
num fuÜlro bem próximo. Em

fontes do Vaticano se disse que
o Papa nomeará três 'no·vos car­

deais, provàvelmente em Abril.

Outros mais serão uomeàdos nos
meses seguintes. Até a; eleição d.e

João XXIII o número de cadeí-

ENCONTRADO COM A CABE­
'ÇA ESMAGADA SOBRE OS

TRILHOS

RECEBEU AS COSTURAS E I

NÃO QUER PAGAR
ras era tradicionalmente 70. O

.

novo Papa elevou imediatamen-
te para 79. ,

".1 FITA' DE AÇ..,O

i A senhorà Maria Farias Schu-

==============.
t. bert residente à Rua Max' Co ,

I lin, 'esteve na D.R.P., apresen­
tando queixa contra Amália

Zietz, residente à
-

Rua Anita
Garibaldi (proximidades do Sa-

Brence OU Azul Ião Russo). '0 motivo da queixa

NAC IO ...IAL
·é que Amália há tempos está

I�
'.

devendo Cr$ 1.240,00 provenien-
tes de costuras (bordados), e

não quer pagar. Amália Zietz
já' foi intimada a prestar decla­

rações, na D.R.P .

rolos de' ca. 50 kg�.
Larg, Espessura

. 3/8'" 0,5 mm.

1/2" 0,5 mm.

5/8" 0,5 mm.

3/4" : 0,5 mm.

Ofereéemos para' em­

barque direto .da lamina­
ção, aos melhores preços
do mercado.
Podemos também .rorne­

cer bitolas especiais.
Consultem-nos sem

compromisso

�

ESTA EM MAUS LENÇOES
Há dias noticiamos a· venda

ilegal que Alexandre. A. Gon­

zaga féz. de um veículo a um

Ministr'o, quer mentall­
dcde , p.rogr·essistoi

Rio, 18 (Trp.) - O Min. da
Fazenda t;J.evoIveu à .Casa da Moe
da a gravura que deveria, ilus­
trar as novasnotas de 5.000 cru­

zeiros, por 'c,!'lnsiderá-Ia' ao mes­
mo tempó retrógrada. O Minis­
tro implicou com a figura do
índio ao lado da' jangada que
deveria aparecer no verso e dis­
se que é preciso dar idéias mais
progressistas do Brasil, e suge­
riu uma efígie de Brasília ou 3
Marias ..

QUARTA-FElRA
4 MILHOES da Federal

SEXTA-FEIRA
.

500 MIL da Nossa'Loteria
serão vendidos pelo

, CENTRO LOTÉRICO
- o maior-

RUl\. DO PRINCIPE, 445
"

Filial na
Av. Getúlio Vargas, 1345

Buschle & LenDer Ltda.
Rua do Pzíncipe, 123

.Joinville

[aixa,·Etonomita, Fe>deral.
".

de Santa [atarin-8
11�

AGO,RA os DEPóSITOS POPULARES
poderão ir até Cr$ 500.000,00

o
.

PRESIDENTE EM EXERCI CíO DA CAIXA ECONô,MI·CA

FEDERAL DE SANTA CATARI N,A, usando dos atribuiçêes que
� .

lhe conferem o DECRETO 24.427, de 19 de Junho de 1953, � o

REGIMENTO INTERNO, e considerando os TERMOS DA INS ..

TRUÇÃO n, 191, d� Superin:ten dência do Moeda�'e. do C'rédito

(SUMOC) e de acôrdo com '0; Re selucêc do Cons�;tho' 'Âdm'inis.;
-

�
.

�... �.

trativo;: resolve elevar para Cr$ 500JtOO,OO o limite das contas

de DEPóSITOS POPUL��ES_
·t·

Florianópolis, 4 de Janeiro àe 1960.

Osny do Gamai Lob.o d'Eça
.
'. • I

Presidente em exercício

Bento • "[ul'itiba
" I

Logo ao dar entrada no Hos,
pítal, faleceu um dos acidenta,
dos, o sr. Rocha, pai de uma.
doméstica empregada na. resí,
dência do sr, Ronaldo Zschosr,
fer;, a srta. Rosa Rocha, sendo
o seu cõrpo removido para Taru­
mão
As outras vítimas, depois de

medicadas, retirariam-se, rícan,
do uma internada no hospítal,
em estado de- coma.
O caminhão sinistrado era U'1y.\

Ford F-600, fazendo parte da
frota de quatro veículos de pro­
priedade do sr. Zico Amadeu,
homem muito. conhecido em �
Bento, onde habitualmente

COri-1trata trabalhadores para as ta­
refas de colheita de cereais, na

zona do visinho Estado do Para­
ná. A polícia local tomou co-

nhecimento do fato.
.

Bobinas "LU[iIS"
DE 6' E 12 VOLTS

PARA QUALQUER TIPO DE VEíCULO

,

.,

DISTRIBUIDORES

.Co",ér.cio e � (1dústria

RUA DR. JOÃO COLl N, 259

.. i.", •• i I'i i. lliim i I, i ii. 1 ....... i ••••••• i ••••••••••••••••••• i ••

"IINSTITU'TO NACIONAL
DO PINH?

- DELEGACIA REGIONAL DE SANTA CATARINA-

EDITAL
Para conhecimento dos senhores interessados, trans­

crevemos, à seguír, o texto da R:�sol1Jçã,o nr. 359, da1(á;da de
-6- de novembro de ·1959 e publicada no Diário Oficial da
União a -11- de igual mês e ano:

.

«RESOLUÇÃO Nr. 359

··A JUNTA �LIBERATIVA DQ )NST1;.TUTO NACIO-
NAL· DO PINHO, no uso de suas átríbuíções

•

'·R E S O L V E :

1�) - C> registro de que trata o artigo 28 do Decreto-Lei nr ,

4.813, de 8.10.42, no que se refere as serrarias de pi­
nho, será obrigatoriamente renovado, até o dia -31-
de março de cada ano, mediante a apresentação ('i.OS
seguintes documentos:

a) prova do recolhimento do Imposto de Indústria e
,

Profissões;
b) Prova de quitação do Imposto Sindical;
c) DisCriminação completa da maquinaria em uso;
d) Demonstrativo das quantidades menilais, produzidas

cprrespondente ao ano ante.rior;
e) Demonstrativo das quantidades vendidas ou trans­

feridas pelo estabelecimento, correspondente ao

ano aNterior;'
f) Declaração de Reserva ou remanescente da reserva

florestal bem como sua localização.
2�) - As quotas de produção autor�zadas serão reajustadas

. em função da reserva florestal industrializável do in­

teressado e emitidas as respectivas guias até o limite
da capacidade' prática de sua maquinaria, conforme
estabelece a tabela' n. 1 da Resolução n. 101, de ..

.. 19:12.49.
. .. - "

3�) ..:..l. A 'partir de 11 ,d� abril de '1960, somente serão emiti­
..

das guias de produção par'a ás serrarias que tenham
.' .

'requerido a renovação do' registro;
.

dé' conformidade
com a presente Reso.lução.

4�) - A transferência de Serrarias de Consumo Local par�;
Serrarias de Exportação fica condicionada à apre-,

se!1tac;ão pelo interessado de prova de possuir reserva

florestal compatível com a capacidade de transfor-

111ação de sua indústria, na base exigida para as no­

vas serrarias ,pela Resolução 294;
5?) - Esta. Resolução entrará em vigor na, data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.
Aristides Largura-presidente».

D'R em JoinvilIe, 15 de janeiro de 196Q.

HeitQr de Alencar Guimarães F,ilho
Delegado Regional
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